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SUP. DE RECURSOS HUMANOS

ATO Nº 175/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 06 (seis) diárias no período de 10/04/2023 a 
15/04/2023 ao colaborador eventual relacionado que 
irá via transporte aéreo de Porto Velho/RO ao Rio de 
Janeiro/RJ, participar da 13ª edição da maior e mais 
importante feira de Defesa e segurança da América 
Latina, promovida pela LAAD Defence	 Security 2023, 
visando adquirir novos conhecimentos relacionados à 
segurança pública, a fim de estimular e desenvolver a 
segurança pública do Estado de Rondônia, conforme 
Processo nº 17447/2023-e.  

Matricula	 400000010
Nome	 Vital Salvino Ottoni
Cargo	 Colaborador Eventual
Lotação	 Colaborador Eventual

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº 176/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 06 (seis) diárias no período de 10/04/2023 a 
15/04/2023 ao Deputado Estadual Lucas Torres Ribeiro, 
matrícula nº 200172281, que irá via transporte aéreo 
de Porto Velho/RO ao Rio de Janeiro/RJ, participar 
do Evento LAAD Defence 	  Security 2023, Feira 
Internacional de Defesa e Segurança, conforme Processo 
nº 17498/2023-e. 

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº 177/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 06 (seis) diárias no período de 10/04/2023 
a 15/04/2023 ao servidor relacionado, que irá via 
transporte aéreo de Porto Velho/RO ao Rio de Janeiro/
RJ, assessorar o Deputado Estadual Delegado Lucas 
durante o Evento LAAD Defence 	  Security 2023, 
Feira Internacional de Defesa e Segurança, conforme 
Processo nº 17498/2023-e. 
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Matricula	 200172428
Nome	 Maicon Roberto R. de Souza
Cargo	 Assessor de Segurança
Lotação	 Sec. de Seg. Institucional

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº 178/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 05 (cinco) diárias no período de 10/04/2023 
a 14/04/2023 à servidora relacionada, que irá via 
transporte aéreo de Vilhena/RO a Brasília/DF e Porto 
Velho/RO, a convite do Deputado Estadual Ezequiel 
Neiva, acompanhá-lo em agenda administrativa, 
conforme Processo nº 17480/2023-e.  

Matricula	 200168496
Nome	 Paola Ferreira da S. Longhi Neiva
Cargo	 Corregedor Geral Adj
Lotação	 Gab.Corrg.Geral Adj.

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº 179/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 03 (três) diárias no período de 01/04/2023 a 
03/04/2023 ao servidor relacionado que, via transporte 
terrestre de Porto Velho/RO a Vilhena, Ariquemes e 
Campo Novo/RO, foi realizar assessoria parlamentar das 
mídias sociais, registros fotográficos e vídeos durante 
agendas oficiais do Deputado Estadual Edevaldo Neves, 
conforme Processo nº 17862/2023-e.  

Matricula	 200172740
Nome	 Adiel Junior O. de Almeida
Cargo	 Assessor Parlamentar
Lotação	 Gab. Dep. Edevaldo Neves

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº 180/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 03 (três) diárias no período de 01/04/2023 a 
03/04/2023 ao servidor relacionado que, via transporte 
terrestre de Porto Velho/RO a Vilhena, Ariquemes 
e Campo Novo/RO, foi assessorar e acompanhar o 
Deputado Estadual Edevaldo Neves como segurança, 
conforme Processo nº 17862/2023-e.  

Matricula	 200173000
Nome	 Eleazar Nogueira
Cargo	 Assessor de Segurança
Lotação	 Sec. de Seg. Institucional

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº 181/2023-SRH/D/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso 
de suas atribuições legais e nos termos da Resolução 
nº 461, de 13 de novembro de 2019, bem como o que 
disciplina a Resolução n° 486, de 18 de agosto de 2021, 
e suas alterações;

RESOLVE: 

Conceder 03 (três) diárias no período de 01/04/2023 a 
03/04/2023 ao servidor relacionado que, via transporte 
terrestre de Porto Velho/RO a Vilhena, Ariquemes e 
Campo Novo/RO, foi conduzir veículo para Deputado 
Estadual Edevaldo Neves durante o cumprimento de 
agendas no interiror do Estado, conforme Processo nº 
17862/2023-e.  

Matricula	 200172521
Nome	 Rafael de Lima G. Ferreira
Cargo	 Assessor Parlamentar 
Lotação	 Gab. Dep. Edevaldo Neves

Porto Velho - RO, 03 de Abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO
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ATO Nº2143/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.13 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

E X O N E R A R

ADRIANO DA SILVA GOMES, do Cargo de Provimen-
to em Comissão de Assessor Técnico, código AT-25, do 
Gabinete da Presidência, a contar de 31 de março de 
2023.
 
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2157/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

L O T A R 

O servidor ANDRE LUIZ DA SILVA GOMES, RE 
100096169, pertencente ao Quadro de Praças Policiais 
Militares do Estado de Rondônia, na Secretaria de Se-
gurança Institucional, a contar de 21 de março de 2023.

Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

           
ATO Nº2158/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

ANDRE LUIZ DA SILVA GOMES, para exercer o Cargo 
de Provimento em Comissão de Assessor de Segurança, 
código ASS, na Secretaria de Segurança Institucional, a 
contar de 31 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2151/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos da Resolução n° 461, de 
13 de novembro de 2019, resolve:

DE S I G N A R:

O servidor CARLOS FERNANDO ATENCIA VEIGA, 
matricula nº 100021049, ocupante do Cargo de Assis-
tente Legislativo, como Fiscal do Contrato nº013/2021, 
Processo Eletrônico nº 2989/2020-e, em substituição 
ao servidor MARCO ANTONIO DAUSEN, a contar de 
01/04/2023.
	
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

            
ATO Nº2152/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

DERNIVAL RODRIGUES, para exercer o Cargo de 
Provimento em Comissão de Assessor de Segurança, 
código ASS, na Secretaria de Segurança Institucional, a 
contar de 31 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2137/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R

Lotação dos servidores relacionados,  para  Divisão de 
Desenvolvimento Institucional – Secretaria de Moderni-
zação da Gestão, a contar de 15 de março de 2023.

NOME				                 MATRICULA
Elaine Lopes da Silva Campanholo              200173422
Maria Socorro C. Branco Alencar da Silva	     200173942

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO
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ATO Nº2153/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

L O T A R 

O servidor FAGNER DE OLIVEIRA SILVA, RE 
100092394, pertencente ao Quadro de Praças Policiais 
Militares do Estado de Rondônia, na Secretaria de Se-
gurança Institucional, a contar de 21 de março de 2023.

Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2154/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

FAGNER DE OLIVEIRA SILVA, para exercer o Cargo 
de Provimento em Comissão de Assessor de Segurança, 
código ASS, na Secretaria de Segurança Institucional, a 
contar de 31 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2155/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

L O T A R 

O servidor FRANK VIRCUNA RAYMUNDO BEZER-
RA, RE 100094150, pertencente ao Quadro de Praças 
Policiais Militares do Estado de Rondônia, na Secretaria 
de Segurança Institucional, a contar de 21 de março de 
2023.

Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2156/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

FRANK VIRCUNA RAYMUNDO BEZERRA, para exer-
cer o Cargo de Provimento em Comissão de Assessor 
de Segurança, código ASS, na Secretaria de Segurança 
Institucional, a contar de 31 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2138/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão do servidor FRANKLIN TRIN-
DADE DE ALMEIDA, matricula Nº 200173896, para 
Assessor Técnico, código AT-28, do Gabinete da Presi-
dência, a contar de 15 de março de 2023.

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2110/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R
Os Cargos em Comissão dos servidores relacionados  
para Assessor Tecnico, do Gabinete da Presidencia, a 
contar de 01 de abril de 2023.

NOME					     MATRICULA
ANDERSON MARTINS DE SOUZA	 200173100
CLEITON ROQUE			   200173196
DANIEL CARLOS SCHEFFER		  200173531
EZEQUIEL OLIVEIRA			   200173532
GERALDO ROCHA MONTEIRO DA SILVA	200173950
LAED ALVARES SILVA			   200173972
LETICIA LOPES SOUZA DE FARIAS	 200173853
LIDIA GUEDES DA CRUZ CONCEIÇÃO	 200173381
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LOSANGELA SABAY DE OLIVEIRA	 200173527
LUCIANO DA SILVA PAIXÃO		  200173043
MARIA DO SOCORRO R. DA SILVA	 200173304
NILSON OLIVEIRA			   200173524
RAUDSON OLIVEIRA RODRIGUES	 200174025
RODRIGO ASSIS SILVA			   200172922
RONEI LACERDA CASARIN		  200173958
ROSEMERE CRISTINA MAINARDES	 200174026
TANIA MARIA MOTA GOMES		  200173106
THAINA MAYNE DE FREITAS TELES	 200173374

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2142/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro.

RESOLVE:

RETIFICAR o ATO Nº1858/2023-SRH/SG/ALE, de 16 
de março de 2023, publicado no Diario Oficial da ALE/RO 
nº 045 em 16/03/2023, que exonerou o servidor GIL-
BERTO BARBOSA SILVA.

ONDE SE LÊ: a contar de 14 de março de 2023.
LEIA-SE: a contar de 31 de março de 2023.

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2141/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R

A referência  Cargo em Comissão do servidor IELI-
TOM JUNIOR DOS SANTOS FEITOSA, matricula Nº 
200173379, Assessor Técnico, para o código AT-21, do 
Gabinete do Deputado Marcelo Cruz, a contar de 15 de 
março de 2023.

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2145/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.13 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

E X O N E R A R

IVAN AZEVEDO SILVA, do Cargo de Provimento em 
Comissão de Assessor Parlamentar, código AP-25, do 
Gabinete do Deputado Delegado Camargo, a contar de 
01 de abril de 2023.
 
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2144/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R

A referência  Cargo em Comissão da servidora JAI-
NE PEREIRA DA SILVA OLIVEIRA, matricula Nº 
200172397, Assessor Parlamentar, para o código AP-21, 
do Gabinete do Deputado Delegado Camargo, a contar 
de 03 de abril de 2023.

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2140/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da servidora KIARA NUNES RI-
BEIRO DIAS, matricula Nº 200173032, para Assessor 
de Gabinete III, código DAG-06, do Gabinete da Depu-
tada Claudia de Jesus, a contar de 03 de abril de 2023.

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO
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ATO Nº2163/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

MARCELO NUNES RODRIGUES, para exercer o Cargo 
de Provimento em Comissão de Assessor de Segurança, 
código ASS, na Secretaria de Segurança Institucional, a 
contar de 01 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2146/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos da Resolução n° 461, de 
13 de novembro de 2019, resolve:

DE S I G N A R:

O servidor MARCO ANTONIO DAUSEN, matricula nº 
100021118, ocupante do Cargo de Assistente Legislati-
vo, como Gestor do Contrato nº 010/2022, do Processo 
Eletrônico nº 966/2022-e, a contar de 01 de abril de 
2023.
	
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2147/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos da Resolução n° 461, de 
13 de novembro de 2019, resolve:

DE S I G N A R:

O servidor MARCO ANTONIO DAUSEN, matricula nº 
100021118, ocupante do Cargo de Assistente Legislati-
vo, como Fiscal Administrativo do Contrato 011/2022, do 
Processo Eletrônico nº 24274/2021-e, em Substituição a 
servidora SAMANTHA RIBEIRO DE ARAUJO SICHE-
ROLI, a contar de 01 de abril de 2023.
	
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2149/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos da Resolução n° 461, de 
13 de novembro de 2019, resolve:

DE S I G N A R:

O servidor MARCO ANTONIO DAUSEN, matricula nº 
100021118, ocupante do Cargo de Assistente Legislati-
vo, como Fiscal do Contrato nº 033/2022, do Processo 
Eletrônico nº 31461/2022-e, em Substituição a servido-
ra SAMANTHA RIBEIRO DE ARAUJO SICHEROLI, a 
contar de 01 de abril de 2023.
	
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2150/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos da Resolução n° 461, de 
13 de novembro de 2019, resolve:

DE S I G N A R:

O servidor MARCO ANTONIO DAUSEN, matricula nº 
100021118, ocupante do Cargo de Assistente Legislati-
vo, como Gestor do Contrato nº 013/2021, do Processo 
Eletrônico nº 2989/2020-e, em Substituição ao servidor 
CARLOS FERNANDO ATENCIA VEIGA, a contar de 
01 de abril de 2023.
	
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2148/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos da Resolução n° 461, de 
13 de novembro de 2019, resolve:

DE S I G N A R:

O servidor RAFAEL PACHECO BERNASKI, matricula nº 
100021060, ocupante do Cargo de Assistente Legislativo, 
como Fiscal do Contrato nº011/2022, Processo Eletrônico 
nº 24274/2021-e, em substituição ao servidor LEANDRO 
ANTONIO DE MELO a contar de 01/04/2023.
	
Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO
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ATO Nº2161/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

L O T A R 

O servidor RONALDO DE SOUZA CAMINI, RE 
100086082, pertencente ao Quadro de Praças Policiais 
Militares do Estado de Rondônia, na Secretaria de Se-
gurança Institucional, a contar de 20 de março de 2023.

Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2162/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

RONALDO DE SOUZA CAMINI, para exercer o Cargo 
de Provimento em Comissão de Assessor de Segurança, 
código ASS, na Secretaria de Segurança Institucional, a 
contar de 31 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2139/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da servidora SUZIMEIRE MA-
CEDO FERREIRA, matricula Nº 200173293, para As-
sessor de Gabinete III, código DAG-06, do Gabinete 
da Deputada Claudia de Jesus, a contar de 03 de abril 
de 2023.

Porto Velho, 03 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2159/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

L O T A R 

O servidor UESLEI  BARNABE SILVA, RE 100095986, 
pertencente ao Quadro de Praças Policiais Militares do 
Estado de Rondônia, na Secretaria de Segurança Insti-
tucional, a contar de 21 de março de 2023.

Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO

ATO Nº2160/2023-SRH/SG/ALE

O SECRETÁRIO GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas 
atribuições legais e, nos termos do Art.14 da LC nº 
1.056/2020, publicado em 28 de fevereiro, resolve:

N O M E A R 

UESLEI  BERNABE SILVA, para exercer o Cargo de 
Provimento em Comissão de Assessor de Segurança, có-
digo ASS, na Secretaria de Segurança Institucional, a 
contar de 31 Março de 2023.
 
Porto Velho, 04 de abril de 2023.

ROGER ANDRE FERNANDES
Secretário Geral ALE/RO
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TAQUIGRAFIA

3ª AUDIÊNCIA PÚBLICA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
ORDINÁRIA DA 11ª LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LE-
GISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA

OBJETIVO: Discutir a importância do atendimento mul-
tidisciplinar e cirúrgico do paciente portador de fissura 
labiopalatina.

EM: 31.03.2023
INICÍO: 09h30min

PRESIDENTE: SR. EZEQUIEL NEIVA 

A SRA. MEIRY SANTOS (Mestre de Cerimônias) – 
Agradecemos desde já a todos que nos acompanham por 
meio virtual, seja pela página da Assembleia Legislativa 
do Estado de Rondônia, do Facebook, do YouTube e 
também pela TV Assembleia, canal 7.2. Bom dia a todos.
De propositura do Deputado Ezequiel Neiva, esta Casa 
de Leis realiza nesta manhã Audiência Pública para 
tratar da importância do atendimento multidisciplinar e 
cirúrgico ao paciente portador de fissura labiopalatina, 
em atendimento à Associação dos Fissurados de 
Rondônia.
Para compor a Mesa convido, neste momento, o 
Excelentíssimo Senhor Deputado Ezequiel Neiva, 
proponente desta Audiência Pública;
Convidamos também o Senhor Felipe Azevedo Leão, 
Fonoaudiólogo e Coordenador do Núcleo de Fissurados 
do Estado de Rondônia – NUFIS;
Convidamos a Senhora Mariana Poscai Alves, 
Coordenadora de Programa Operação Sorriso no Brasil;
Convido a Senhora Maria José Micheletti, Presidente da 
Associação dos Fissurados do Estado de Rondônia;
Convidamos também o Doutor Roberto Vieira da Silva, 
Diretor Adjunto do Hospital João Paulo II;
Convidamos o Doutor Rodrigo Bastos, Diretor do Hospital 
de Base;
Convidamos também o Doutor Lucas Levi Gonçalves, 
Vice-Presidente do Conselho Regional de Medicina de 
Rondônia;
Convidamos o Doutor José Marcelo Vargas, Presidente 
do Conselho de Odontologia de Rondônia;
Convidamos para fazer parte também desta Mesa o 
Senhor Doutor Alexei Andrade, Cirurgião Plástico do 
Hospital de Base em Porto Velho.
Convido, neste momento, o Deputado Estadual Ezequiel 
Neiva para abertura oficial desta Audiência. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Invocando a pro-
teção de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro 
aberta esta Audiência Pública sobre a importância do 
atendimento multidisciplinar e cirúrgico ao paciente por-
tador de fissura labiopalatina. 
A SRA. MEIRY SANTOS (Mestre de Cerimônias) – 

Senhoras e senhores, de acordo com o Núcleo de 
Fissurados de Rondônia, pacientes portadores de fissura 
labiopalatina necessitam de tratamento multidisciplinar 
do seu primeiro ano de vida até os 19 anos. A reabilitação 
deve ser feita por uma equipe multidisciplinar, visando 
um tratamento global na reabilitação morfológica, 
funcional e psicossocial desses pacientes. Até 2015, os 
pacientes precisavam fazer tratamento na cidade de 
Bauru, no Estado de São Paulo. A partir de 2018, foi 
criado o Núcleo de Fissurados, vinculado à Secretaria 
de Estado da Saúde. Apesar de todos os esforços para a 
realização de operações, em Rondônia, há 400 pacientes 
cadastrados para cirurgia. O Estado realiza, em média, 
40 cirurgias por ano. Esta Audiência Pública tem o 
objetivo de mostrar o trabalho que as entidades vêm 
desenvolvendo em Rondônia e a necessidade de mais 
apoio. 
Antes de iniciarmos a nossa Audiência Pública, em po-
sição de respeito, iremos cantar agora o Hino Nacional 
(Letra de Joaquim Osório Duque-Estrada e Música de 
Francisco Manuel da Silva) e na sequência, o Hino “Céus 
de Rondônia”. (Letra de Joaquim de Araújo Lima e Músi-
ca do Doutor José de Mello e Silva).
(Execução do Hino Nacional)
(Execução do Hino Céus de Rondônia)
Agradecemos a presença da Senhora Michelle Dahiane 
Dutra, Gerente Regional da Saúde da Sesau; a Senho-
ra Mariana Aguiar, Coordenadora de Assessoria Técnica 
da Sesau. Agradecemos também a presença da Senhora 
Karla Maria Pontes, nutricionista do Núcleo de Fissurados 
de Rondônia. Agradecemos à Senhora Grazielly Teles, 
psicóloga do Nufis (Núcleo de Fissurados de Rondônia); 
ainda à Ilca de Sá, enfermeira do Nufis em Rondônia; 
ao Sandro Micheletti, 1º secretário da Associação dos 
Fissurados de Rondônia.			   Agradecemos 
às Senhoras Cristiane Castelo e Ana Célia de Oliveira, 
conselheiras representantes nesta Audiência. A Senhora 
Simone Neiva, esposa do Excelentíssimo Senhor Deputa-
do Ezequiel Neiva. Agradecemos à Senhora Aline Frazão 
Costa, enfermeira fiscal, representando o Conselho Re-
gional de Enfermagem de Rondônia - COREN. Agradece-
mos ao Senhor Alan Rezende, assessor, representando o 
Gabinete do Deputado Delegado Lucas. Agradecemos à 
Senhora Doutora Franciele dos Santos, cirurgiã-dentista 
e mãe de pacientes; à Senhora Bruna Tamara, enfermei-
ra da Semus (Secretaria Municipal de Saúde) de Vilhena. 
E agradecemos ao Senhor Almane Lima Monte da Silva, 
advogado da Semus no município de Vilhena. 
Neste momento, passamos a palavra ao Deputado Esta-
dual Ezequiel Neiva, que irá conduzir os trabalhos desta 
Audiência Pública.

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Muito bem. Nós 
queremos agradecer a presença de todos que compa-
receram a esta Audiência Pública, que atenderam ao 
nosso convite, ao convite do gabinete; às autoridades, 
que já foram nominadas, que compõem a Mesa; ao 
nosso público aí na plateia. Muito obrigado pela pre-
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sença de todos vocês. É uma alegria nós podermos 
estar aqui nesta manhã. Nós havíamos proposto esta 
Audiência, queríamos ter feito, para aproveitar, Felipe, 
o pessoal que tinha vindo de fora. Mas infelizmente já 
tinha uma data marcada aqui para a Assembleia, e nós 
não conseguimos fazer naquela oportunidade. Mas nos 
adiantamos numa audiência com o Secretário Jeferson, 
e a Mariana estava presente, havia mais alguns colegas 
presentes lá, e foi muito produtiva aquela audiência com 
o Secretário de Saúde. E depois encaminhamos esta 
Audiência Pública para que nós pudéssemos estar aqui 
discutindo, e fazermos aqui alguns encaminhamentos 
necessários a esse tratamento que vem se desenrolando 
ao longo dos anos, com muito amor e carinho pelas pes-
soas que fazem parte dessa equipe, a Maria, o Felipe, 
que é o Presidente dessa Associação, os nossos médi-
cos, os nossos hospitais aqui em Porto Velho, e os pro-
fissionais de saúde que atendem especificamente nesse 
tipo de cirurgia, mas a gente acredita que, depois dos 
últimos acontecimentos, a gente vai conseguir avançar 
um pouco mais e melhorar até em condição.
Mas eu fiquei sabendo que o Dr. Alexei precisa sair, preci-
sa fazer um procedimento no hospital. Então, nós vamos 
dar oportunidade para que o Dr. Alexei seja o primeiro a 
se pronunciar nesta manhã. O senhor pode falar por aí 
mesmo, sem nenhum problema.

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE - Bom dia a todos. 
Para mim é um motivo de honra, de alegria, ter sido 
convidado para esta Audiência de uma causa que a gen-
te vem militando há tanto tempo, e é uma pena que a 
gente não vai conseguir reproduzir as nossas imagens. 
Eu tinha separado algumas fotos para explicar um pou-
co melhor para quem ainda não conhece sobre o trata-
mento da fissura labiopalatina. Eu vou tentar ser breve, 
mas eu queria começar falando sobre o que é a fissura 
labiopalatina. 
A fissura labiopalatina é a má formação craniofacial mais 
comum, que supera e muito qualquer outra má forma-
ção.
Nós temos uma incidência de 1 criança para cada 600 
nascidas vivas. Isso é muito maior do que o número, 
por exemplo, de crianças que nascem com Síndrome 
de Down ou que nascem com outras más formações, 
problemas na orelha, microtia, deficiência visual. Então, 
isso é um problema de proporções epidemiológicas alar-
mantes. Em um Estado que temos 1 milhão e 800 mil 
de habitantes, esse número é bastante significativo, e se 
torna um problema de saúde pública.
O Brasil é um país de proporções continentais, como 
todos vocês sabem, e de extremas desigualdades so-
cioeconômicas. Hoje nós temos uma prevalência muito 
grande desses pacientes com atraso no tratamento. Eu 
tenho dados aqui até a época do ano de 2014, 2015, 
quando a Operação Sorriso começa no Estado de Ron-
dônia. Essas pessoas acometidas por essa má formação, 
83% das pessoas que nasciam com essas más forma-
ções craniofaciais sofriam um retardo no seu tratamen-

to, gerando impacto para as suas vidas futuras, para 
ingresso no mercado de trabalho, para desenvolvimento 
psicossocial. Isso é uma taxa de quase 30% a mais em 
relação aos Estados do Sul e Sudeste do país.
E como começa a ser solucionado esse problema? Bom, 
treinando profissionais e a comunidade local para pro-
ver o tratamento desses pacientes. Isso leva tempo, isso 
leva várias missões educacionais, parcerias com univer-
sidades e com entidades governamentais, e um longo 
tempo de seguimento e suporte para treinar essas pes-
soas longe de casa, muitas vezes tirando o profissional 
de seu ambiente. Até então, não havia um comprome-
timento de órgãos do Governo com a causa. Tem sido 
criadas algumas leis para os pacientes fissurados que 
estão sendo implementadas e que requer recursos hu-
manos altamente capacitados. Isso é o principal desafio 
para as ONGS e para a sociedade civil.
Como funciona a história do tratamento no modelo anti-
go? Muitos de vocês já ouviram falar sobre o Centro de 
Treinamento em Bauru, nos anos 60, em associação com 
a Faculdade de Odontologia de Bauru, da Universidade 
de São Paulo. Ele era o principal centro de cuidados dos 
pacientes fissurados.
Todo mundo conhece ou já ouviu falar de alguém que 
foi fazer o tratamento, ou que o filho nasceu com fissura 
e havia sido encaminhado a Bauru. Bauru se tornou a 
“Meca” para o tratamento de pacientes fissurados, esti-
mulou a pesquisa e promoveu a educação especializada. 
Todas as pessoas que gostavam do tema iam fazer uma 
especialização, uma pós-graduação, um curso ou uma 
faculdade lá em Bauru. 
O problema, para nós aqui na região Norte, é que Bauru 
está localizada a 2.700 quilômetros da nossa cidade e 
é longe da maioria das cidades do Norte e Nordeste do 
país. A distância de Bauru a Porto Velho é a mesma dis-
tância, por exemplo, de Bauru a Lima, capital do Peru. 
Bom, e as instituições que encaminhavam esses pa-
cientes — como o Estado, que não tinha recursos de 
tratar esses pacientes aqui — eram obrigados a prover 
transporte e a logística desses pacientes chegando lá 
em Bauru. Isso se tornava altamente dispendioso para o 
Estado, para o município, e penoso para as famílias em 
relação ao tempo que eles tinham que se ausentar do 
seu seio familiar. 
Além disso, do ponto de vista econômico para o Estado, 
além de se dispender um dinheiro para se mandar essas 
famílias, acontecia que toda a verba SUS — e quando se 
é um centro especializado, essa verba aumenta o repas-
se do Governo Federal — do atendimento era direcio-
nada ao Estado de São Paulo. E a transferência desses 
pacientes para os outros Estados, além dos custos para 
os Estados que transferiam e da perda desse repasse 
federal, também se perdia na questão em que cada Es-
tado se tornasse independente adquirindo experiência e 
expertise no tratamento de seus próprios doentes. 
Há um certo tempo, as regras foram mudadas e foram 
implementadas de maneiras diferentes aqui no Brasil e 
a prioridade para a assistência de saúde foi para que 
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cada Estado cuidasse dos seus próprios doentes. Bau-
ru descentralizou e deixou de ser a “Meca”, o principal 
centro de tratamento. E há uma questão financeira en-
volvida. Antigamente Bauru recebia por produtividade. 
Quanto mais eles operavam, mais eles recebiam. E, por 
questões político-econômicas, hoje os funcionários lá 
recebem salário fixo, independente do quanto eles tra-
balham. E isso, claro, gerou um desinteresse, um de-
sestímulo e eles não querem mais receber pacientes de 
outros Estados, porque eles falam: “Bom, a gente vai 
trabalhar mais e a gente vai ganhar a mesma coisa. En-
tão, não é justo. Então, que cada Estado cuide dos seus 
doentes.” E esses pacientes começam a ficar, de certa 
maneira, desassistidos. E começaram a ser propostas 
leis em âmbito federal e estadual para que isso forçasse 
os Estados a prover o tratamento adequado para esses 
pacientes. 
Atualmente, não existem profissionais totalmente 
capacitados em número suficiente no Estado de 
Rondônia ainda, para que possamos dizer que o Estado é 
totalmente independente. Não é que não existam esses 
profissionais. Esses profissionais estão, muitas vezes, 
alocados em áreas com subutilização dos seus recursos 
ou esses profissionais não estão sendo direcionados 
ou angariados através de parcerias, de convênios, 
de concursos ou do que quer que seja, para que a 
gente consiga fixar esses profissionais e possibilitar o 
tratamento adequado dessa patologia. 
Então, durante muito tempo esses recursos sendo di-
recionados a São Paulo, nós cremos que é hora de 
mudarmos essa situação. 
Como começa a história da Operação Sorriso e do nosso 
Núcleo de Fissurados aqui no Estado? A primeira Ope-
ração Sorriso nasceu em 1998, em Fortaleza. Operação 
Sorriso é um braço da Operation Smile, que é uma or-
ganização de Norfolk, na Virgínia e ela tem esse cunho 
assistencial de cuidar de crianças e adultos com fissura 
labiopalatina. 
Anos depois, foi fundada a Operação Sorriso no Brasil. E, 
através de missões, as primeiras missões além do Nor-
deste, houve uma missão no Rio de Janeiro. A história, 
eu vou fazer um paralelo do que aconteceu no Rio de 
Janeiro, porque é algo que nós queremos implemen-
tar aqui. Durante muitos anos, só existia um hospital 
pediátrico no Estado do Rio de Janeiro para cuidar dos 
pacientes com fissura labiopalatina. E o que acontece 
atualmente aqui, aconteceu durante muito tempo lá, 
que esses pacientes somente realizavam a cirurgia de 
lábio e palato e não tinham seguimento com o tratamen-
to ortodôntico e as cirurgias ortognáticas, que eventual-
mente são necessárias, cirurgias otorrinolaringológicas 
e também o tratamento através de fonoterapia e outras 
especialidades que precisam cuidar desses pacientes 
para reintegrá-los à sua realidade. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde, a palavra 
“saúde” define que é o completo bem-estar físico, men-
tal, psíquico e social. Não basta você reparar uma fissu-
ra, fazer uma cirurgia, esse cuidado vai muito além na 

questão de tratamento dos dentes, reabilitação da fala, 
inclusão, acesso desses pacientes de maneira igualitária 
no mercado de trabalho, nas suas vidas sociais, nos seus 
núcleos familiares, combater eventos como bullying e 
outras coisas que nós sabemos que, durante muito tem-
po, acometeu, de chamar essas crianças de fanha, ou 
fazer caricaturas. Hoje não há mais espaço para isso. E 
nós temos tentado reverter isso de maneira a conscien-
tizar a população. 
Foi criado um centro de tratamento de anomalia cra-
niofaciais, no Rio de Janeiro, através dessa militância 
das famílias, que desejavam um tratamento melhor e 
que não podiam se deslocar mais até Bauru, juntamen-
te com as políticas de saúde, e se mudou essa visão. 
Ao invés de se criar missões, porque as missões estão 
fadadas, em um futuro, seja por falta de apoio de orga-
nizações que patrocinam essas missões, que se tornam 
muito caras, seja porque também as missões resolvem 
um problema de maneira muito pontual. Elas resolvem 
a cirurgia, elas não acompanham esse paciente e não 
reabilitam o paciente de fato. É como você consertar 
uma perna que está quebrada, que foi multiplamente 
fragmentada em um acidente e não dar a esse paciente 
condições de ele fazer fisioterapia. Esse paciente nunca 
vai voltar a andar de maneira correta, independente-
mente de ele ter o osso consertado. 
Quando a gente fala de fissura labiopalatina, a cirurgia 
é só a pontinha do iceberg. Muitas vezes é o que mais 
aparece, porque é o que mais impacta. Pegar uma crian-
ça que tem uma fenda unilateral ou bilateral, um nariz 
que é desviado, um palato que é aberto ou tudo isso em 
associação, o que é mais comum, faz a cirurgia e fala 
“ótimo, resolvemos o problema”, mas isso é só o começo 
da caminhada. Essas crianças normalmente precisam de 
cuidados que vão desde o berçário, na verdade desde 
antes, desde o ultrassom, quando é diagnosticado esse 
problema e isso é repassado para as famílias, que eles 
vão ter um bebê, isso gera um mundo de incertezas 
para a família e para essa criança que vai nascer, que 
luta para ser incluída, luta para comer, luta para respirar 
e luta para beber de maneira igual às pessoas que 
o cercam. 
O nosso Centro de Fissurados tem entrado com essa vi-
são humanitária, mas também política, de que nós pre-
cisamos causar um impacto permanente na nossa co-
munidade. Não dá mais para nós nos limitarmos apenas 
às missões. Esse modelo está sendo mudado. A própria 
Operação Sorriso, que durante muito tempo veio, subsi-
diou, ela tem estimulado o nosso Centro, o crescimento 
do nosso Centro e implantação desse Centro também 
em outros locais, que antes eram apenas contemplados 
com missões eventuais que dependem de uma série de 
eventos para ocorrerem. E isso aconteceu, essa mudan-
ça de visão aconteceu há dez anos no Rio de Janeiro, e 
isso pode acontecer em qualquer outra parte no Brasil. 
Nós acreditamos que, antes de ter sede, nós precisamos 
cavar os nossos próprios poços para que isso não se 
torne um problema lá na frente muito mais difícil de 
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solucionar.  Então, através de ações em conjunto com 
a Secretaria de Saúde, com o Governo do Estado de 
Rondônia, nós precisamos criar vagas para profissionais 
especializados no sistema de saúde público e enfatizar 
essa importância do Centro de Tratamento, que também 
se torna um Centro de Treinamento, para outros 
profissionais continuarem cuidando dessas crianças e 
das suas famílias. 
Esse novo modelo, então, advoga que, a partir do trei-
namento de uma pessoa ou de algumas pessoas, essa 
semente vai se espalhar através de outras pessoas para 
que a realidade no Estado de Rondônia não se limite a 
“enquanto o Doutor Alexei estiver fazendo as cirurgias”. 
Eu comecei a fazer essas cirurgias aqui, juntamente com 
a Operação Sorriso, em 2014, ainda como residente, 
através de uma paixão que eu desenvolvi junto com o 
Professor Pitanguy, o Professor Bill Magee — tive a opor-
tunidade de conversar com eles em alguns momentos, 
que foi o fundador da Operação Sorriso —, mas hoje, 
para mim, se tornou uma questão social, de coração, de 
doar uma parte do meu tempo. Eu sou do Estado e quis 
retribuir de alguma forma. Não preciso desse trabalho 
para me manter, mas é algo que eu faço como forma 
de retribuição para um Estado que me deu tanto e me 
possibilitou ir tão longe aonde eu nunca imaginei chegar. 
O fato é que o Doutor Alexei vai passar e que isso preci-
sa continuar. E, diferente de alguns outros lugares onde 
a causa morre com uma pessoa e esses pacientes se 
tornam desassistidos — e a gente sabe que a nossa vida 
é muito efêmera, eu perdi um irmão com 30 anos de 
idade, em um acidente de carro, de uma hora para ou-
tra. E hoje, por exemplo, isso também pode acontecer 
comigo. E o serviço não pode acabar quando eu não 
estiver mais aqui. 
Assim como esse tratamento desses pacientes fissura-
dos é um tratamento longo, de uma vida inteira. Esses 
pacientes são operados, a primeira vez, por volta de três 
a seis meses de idade, quando nós operamos lábio; en-
tre um ano a um ano e meio nós fazemos o palato. Não 
pode ser feito antes, porque nós poderíamos causar uma 
restrição no crescimento da face e não deve ser feito, 
não deve ser postergado, após dois anos e meio, porque 
essa criança já vai ter aprendido a falar, e de maneira 
neurológica ela não vai conseguir falar adequadamente. 
Pessoas que, vocês sabem, quando vocês viajam para 
algum lugar e vocês ficam morando, por exemplo, em 
um Estado como o Rio de Janeiro, é comum que vocês 
voltem falando com o sotaque daquele lugar. Uma crian-
ça que aprende durante a sua primeira infância a falar 
de maneira errada, ela jamais vai conseguir restaurar a 
sua fala adequada. E nós sabemos que a fala é um dos 
princípios essenciais para a nossa inserção no meio, para 
a nossa inter-relação com outras pessoas, para o traba-
lho, para a aquisição dos bens. 
Então, nós temos uma cronologia que deve ser seguida: 
3 a 6 meses para lábio; 1 ano a 2 anos e meio — um 
exemplo que eu sempre dou para os papais e mamães 
que estão em dúvida sobre o porquê de se esperar para 

se operar — até 1 ano, 1 ano e meio — o palato, é que 
se você opera uma criança muito jovem, se cria uma 
cicatriz no “céu da boca”, e que, no primeiro e segundo 
ano de vida, são os anos que a criança mais cresce. Se 
você pegar a criança recém-nascida e pegar ela com 2 
anos de idade, a cabeça dela praticamente dobrou de 
tamanho. E se houver uma cicatriz, isso restringiria o 
crescimento da face. Então, cresceria essa parte de bai-
xo, cresceria essa parte de cima, mas ficaria com aquela 
face em que o queixo é bem proeminente e gera um 
estigma social muito importante. 
Então, nós postergamos até a idade mínima, onde se 
começa a se desenvolver a fala. Os primeiros fonemas 
começam a ser emitidos por volta do primeiro ano de 
idade, quando se começa a aprender a falar “mamãe” e 
“papai”. Mas, se qualquer um de vocês, senhores, tentar 
falar com a boca aberta, que na prática é o que essas 
crianças têm, uma comunicação entre o nariz e a boca, 
vocês só conseguem falar as vogais “a”, “e”, “i”, “o”, “u” 
— eu não preciso fechar a boca para falar. Agora, se 
eu tentar falar uma consoante, que são sons de alta 
pressão ou sons labiodentais — nós falamos “p”, “b”, “t” 
—, eu encosto um lábio no outro, eu encosto a língua 
nos dentes e eu gero uma pressão. Essas crianças não 
têm pressão, elas não conseguem gerar pressão, por 
isso elas não conseguem sugar o leite da mãe, porque 
existe uma comunicação entre o nariz e a boca, e não 
gera pressão, da mesma maneira elas não conseguem 
falar as consoantes. E uma pessoa não operada vai falar 
somente as vogais. Então, ela vai falar: “ã-ãe”; “a-ai”; 
“aua”. Por isso, se usou durante muito tempo de forma 
pejorativa, fulano é “fanho”; fulano tem a voz assim, e 
na verdade, isso é uma dificuldade estrutural e que pode 
se tornar neurológica, se não for tratada a tempo. 
Além disso, existe toda a questão do impacto da den-
tição, que a gente começa com dentição primária por 
volta também do primeiro ano, e que até os 8 e 9 anos, 
quando se começam a erupcionar os dentes caninos de 
forma permanente, é necessário fazer outras cirurgias, 
já que existe uma fenda, essa criança não tem o osso 
naquele lugar, o dente não vai nascer na posição ade-
quada, e isso gera problemas de higiene, de cuidados e 
estéticos também.
Então precisam ser operados, acompanhados, com pre-
paro e tratamento ortodôntico, bem como, após 15 anos, 
quando já têm uma maturidade óssea, essas crianças e 
adultos, nesse caso, vão precisar passar por revisões das 
suas cirurgias. Durante todo esse tempo, serão acom-
panhados por pediatras, porque existe uma dificuldade 
em ganhar peso, existe uma dificuldade em se alimentar 
adequadamente, desde a maternidade, quando a mãe 
não consegue dar o peito porque a criança não conse-
gue sugar, até a vida adulta, quando ela entra na escola. 
Se algum de vocês já teve alguma deformidade física ou 
alguma característica, vocês sabem o quanto incomoda 
ser chamado de “gordinho”; “careca”, etc. 
Hoje, para nós que somos adultos isso não tem tanto 
impacto, porque nós já temos a personalidade formada, 
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mas durante a formação da vida de uma criança, da 
personalidade, da inserção dela no meio, isso vai trazer 
impactos profundos na sua vida futura e na sua inserção 
no meio, em tornar essa criança em um adulto seguro e 
que realmente vai ser alguém que vai transformar a co-
munidade em que ele vive também, ou se vai ser alguém 
que vai ter raiva, vai ter vergonha, vai ter remorso, vai 
ter culpa, vai se sentir excluído. 
Bom, através do treinamento de algumas pessoas que 
foram chave nessa fundação, depois eles vão falar um 
pouco mais sobre isso, eu me incluo nesse grupo, e a 
minha ideia, vocês vendo que o tratamento começa des-
de a barriga da mamãe e termina por volta dos 20 anos 
de idade, quando são feitas cirurgias ortognáticas finais, 
eu, provavelmente vou tratar uma — eu, Alexei, que te-
nho quase quarenta anos —, no máximo, duas gerações 
de pessoas.
 E a nossa preocupação é: após o Dr. Alexei não estar 
aqui, quem vai continuar cuidando? Vai voltar o proble-
ma dos TFDS (Tratamentos Fora de Domicílio)? Vai vol-
tar o problema? E se nós tivermos outros problemas, 
como nós tivemos agora de pandemia ou qualquer outra 
situação que impossibilite essas crianças se deslocarem? 
Ou se Bauru continuar fazendo o que está fazendo em 
outros centros, que é: nós não recebemos mais. E por 
que o Estado precisa deixar de ganhar essa verba, se ele 
pode investir no Estado, esse dinheiro ficar aqui, para 
provocar melhorias e impacto na comunidade local? 
Então, a nossa intenção é chamar atenção para essa im-
portância, para que Rondônia se torne completamente 
autossuficiente, independente, e que possa treinar pes-
soas para que continuem e perpetuem esse trabalho. 
Hoje então, os principais beneficiados são os pacientes e 
familiares, mas nós temos, com a vantagem de Núcleos 
aqui, parcerias com hospitais que possibilitam também a 
capacitação. Nós temos hoje, só em Porto Velho, quatro 
faculdades de medicina e tantas outras de odontologia, 
enfermagem, psicologia, fonoaudiologia, tantas outras 
áreas envolvidas e que podem utilizar também esse es-
paço para treinar seus profissionais. E a nossa ideia é 
que esses 2.700 quilômetros entre Bauru e Porto Velho 
nunca mais precisem ser percorridos. Quando Bauru co-
meçou, em 1960, a população de Rondônia era de 70 
mil habitantes. Hoje — esses dados são de 2017 —, a 
população de Rondônia é 1 milhão e 800 mil habitantes. 
Então, isso aumentou de forma geométrica, exponen-
cial. E nós não temos como continuar dependendo de 
centros em outros Estados, bem como das missões, que 
são fundamentais para o treinamento, para a capaci-
tação. Já ocorreram cinco missões desde 2014. Nessas 
missões foram feitas 325 cirurgias. Porém, nós vimos aí 
no começo da fala, do número pacientes já cadastrados 
no nosso Núcleo, o quanto vem sendo desenvolvido, e 
da continuidade também do tratamento após a missão ir 
embora. A nossa necessidade é de identificar parceiros 
locais. 
Hoje, Porto Velho tem um centro do cuidado, que nós 
vamos falar, o nosso Núcleo de Fissurados, e que hoje 

nós contamos com um cirurgião plástico, dois outros 
cirurgiões plásticos em treinamento, um pediatra, uma 
enfermeira, um psicólogo, uma nutricionista, um fonoau-
diólogo — que é fonoaudiólogo e administrativo também 
—, esqueci de alguém? E agora uma otorrino e... dois 
psicólogos.

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – Dois psicólogos, técnico 
de enfermagem, fisioterapeuta, protéticos.

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE – Sim. 

A SRA. MARIA LINDINALVA ALVES SILVA – Posso falar? 
(fora do microfone)

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE – Pode.

A SRA. MARIA LINDINALVA ALVES SILVA – 
(ininteligível) Sou Maria Lindinalva, (ininteligível) 
fisioterapeuta (ininteligível), mas quero lembrar 
vocês que, desde 92 (ininteligível) os profissionais 
fono, neuro, fisioterapeuta, nutricionista, todos tiveram 
(ininteligível). Os pacientes trazidos pelo TFD. O que 
foi (ininteligível) Muito bom. A cirurgia em Porto 
Velho. Está certo? Pode se informar pelo Governo 
(ininteligível) profissional (ininteligível) trabalha 
exclusivamente. Só que era do Estado devido às cirurgias 
e para (ininteligível), até você esqueceu de falar que 
os pacientes (ininteligível) de Brasília, ia daqui, ia para 
Brasília (ininteligível), São Paulo e outras cidades. Porto 
Velho já tinha fonoaudióloga, fisio, TO, neuro, pediatra, 
cardíaco, tanto (ininteligível) ele não tinha em Porto 
Velho. Desculpa eu falar assim, porque as pessoas 
estão esquecendo. E Rondônia está progredindo, mas 
está sendo assim uma nova geração porque as antigas 
já fizeram aquilo, já centralizaram, e as novas estão 
crescendo, não estão deixando (ininteligível). (fora 
do microfone)

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE – Sim. Obrigado pela 
sua contribuição. 
Na verdade, não há um desmerecimento de nada do que 
foi feito até aqui, porque nós sabíamos que isso acontecia 
com um trabalho de formiguinha. A nossa intenção 
é centralizar, de maneira que todos os profissionais 
estejam recebendo. Nós sabemos que a Medicina é uma 
ciência... a saúde, como um todo, engloba uma ciência 
dinâmica. Então, assim como antigamente determinados 
tratamentos eram feitos somente em determinado 
tempo, como nós ainda recebemos aqui em Rondônia 
muitos pacientes adultos que nunca foram operados, 
por dificuldade de acesso, por não quererem ir, por 
morarem... Ontem eu estava em atendimento, eu atendi 
pacientes de depois do Vale do Guaporé, de depois de 
Costa Marques, que não vinham e muito menos para 
eles, que muitas vezes já haviam se tornado provedores 
de sua família, se deslocarem daqui para ir até outro 
lugar. 
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Mas nós ainda carecemos de maneira significativa e 
a nossa ideia em agregar e agrupar os profissionais é 
para que treinemos profissionais também para que eles 
possam sair de Porto Velho e ir para o interior. Porque 
hoje nós temos muitos pacientes que são operados 
aqui e voltam depois de seis meses da cirurgia, e nós 
perguntamos: “está fazendo a fono?”. E o paciente fala 
assim: “não, doutor, na minha cidade não tem. Doutor, 
o senhor está...”

A SRA. MARIA LINDINALVA ALVES SILVA – Com licença, 
doutor. Eu sei que eu estou atrapalhando, mas está exis-
tindo, assim, um pouco de (ininteligível). Desculpa. 
(fora do microfone) 
Está havendo, assim, um esquecimento. No Estado de 
Rondônia, sempre teve esses profissionais. Eles sem-
pre atuaram. Só que era limitado. Como? Dependia de 
quem? Do órgão maior. Quem era o órgão maior? Man-
dava para o TFD — mas sempre conseguiam —, voltava. 
Esses profissionais, nós, faziam os tratamentos — todos 
nós —, voltava TFD. Quem não fez talvez porque não 
teve aquele conhecimento. Mas, olha, Rondônia está 
indo... você conheceu Rondônia pelo menos por foto? 
Em 1992? 

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE – Sim. Eu estou em 
Rondônia desde 1984.

A SRA. MARIA LINDINALVA ALVES SILVA – Em Rondônia 
está a maior capital do mundo. 

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE - Certo. 

A SRA. MARIA LINDINALVA ALVES SILVA - Um dia, um 
juiz — me desculpe falar isso, não sou política, mas eu 
sou uma pessoa que gosta deste Estado. Estou indo em-
bora, mas gosto. Um dia, um juiz colocou em um jornal: 
“Não temos profissionais preparados para trabalhar a 
doença tal.”.  Tem. Ele que não conhecia o povo dele. 

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE - Certo. 

A SRA. MARIA LINDINALVA ALVES SILVA - Aqui tem fo-
noaudiólogo, fonoaudióloga antiga que já se aposentou, 
tem psicóloga, neuro, ortopédico, todos. Não tinha era 
essa cirurgia. Desculpem-me, vocês, se não gostaram. 
Todos nós fizemos a estrutura e, agora, vocês estão le-
vando. Parabéns! Entendeu? Vocês estão progredindo, 
mas com os nossos... porque nós trouxemos. Desculpe 
eu lhe falar, mas muito obrigada. 

O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE - Perfeito. E eu agra-
deço tudo que já foi feito aqui no Estado, mas o fato é 
que continua sendo um problema de saúde pública. A 
gente sabe que nos rincões do Estado continuam fal-
tando profissionais capacitados, independentemente da 
cidade de Porto Velho, a pauta aqui é o Estado inteiro. 
Nós continuamos recebendo pacientes de cidades como 

Vilhena, que são cidades grandes; cidades como Rolim 
de Moura, de cidades de que a gente referencia e que a 
gente não encontra tratamento por os profissionais não 
serem capacitados. 
O dentista fala: “Eu faço aparelho, mas eu não cuido de 
paciente fissurado”. O fono sabe tratar na deglutição, 
sabe tratar na reabilitação da fala de um paciente neu-
rológico, mas, muitas vezes, não houve o treinamento 
adequado. E, de fato, esse trabalho não é individual e 
eu pontuei aqui para isso. Isso não é mérito de “A”, “B” 
ou “C”. É uma soma de forças. 
E eu aproveito a fala da nossa amiga para falar que, na 
verdade, se a gente olhou mais longe é porque a gente 
subiu no ombro dos gigantes. Nós aprendemos com os 
erros e com os acertos daqueles que nos antecederam. 
Então, a gente quer tentar algo aqui para solucionar de-
finitivamente, não trazer o crédito para a instituição ou 
secretário atual de Saúde. Todos nós vamos passar, mas 
esse problema vai continuar. E vai continuar além de 
mim, além do atual governo, e ele é algo que pode e 
deve ser solucionado. Nós estamos aqui com essa von-
tade de melhorar e mostrar o que já foi feito e o que nós 
precisamos que seja feito ainda, para que seja resolvido 
de maneira definitiva e efetiva. Obrigado a todos.

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Nós agradece-
mos imensamente a participação do Dr. Alexei, cirurgião, 
que faz esse belíssimo trabalho e a sua demonstração, 
doutor, de que realmente faz mais por amor, por paixão 
mesmo, um trabalho de muita importância para a nossa 
sociedade. Quando o senhor falava, e com a participa-
ção da nossa amiga ali na galeria, vimos que as coisas 
estão melhorando, não é? Estão evoluindo. É óbvio que 
nós não podemos comparar os anos de 1992, 1980 a 
agora. 
Quando chegamos a Rondônia, por exemplo, em 1981, 
na Linha em que nós morávamos tinha um senhor de 40 
anos, quer dizer, à época ele parecia um senhor, mas 40 
anos é um jovem; e ele tinha realmente esse problema 
de fissura labial. A maioria das pessoas da Linha fala-
va “Ah, o fanhoso Sebastião”. Ninguém falava o nome 
apenas. Antes de falar o nome dele, falavam “fanhoso”. 
Realmente, ele se sentia assim muito constrangido. Mas, 
na época, nós não tínhamos esse tratamento. As coisas 
foram evoluindo e, hoje, há esta Audiência Pública, nós 
a propusemos, e, aqui, agradecemos a presença de to-
dos vocês. 
Assim como nós temos hoje um grande centro de trata-
mento aqui de câncer, por exemplo, no Estado de Ron-
dônia, quem sabe, no futuro, nós poderemos ter aqui 
para atender a Região Norte, parte da Bolívia, enfim, os 
Estados aqui do Norte, concentrar aqui em Porto Velho? 
Eu acho que tudo isso é possível, desde que as partes, 
as pessoas que têm essa condição de fazer, procurem 
fazê-lo. 
Muito obrigado, Doutor, pela sua participação. O senhor 
tem um compromisso, precisa sair. O senhor está libera-
do a sair. Obrigado pela sua participação. 
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O SR. ALEXEI ALMEIDA ANDRADE – Obrigado. Eu agra-
deço a todos. Eu peço perdão pela minha ausência. Na 
verdade, eu não poderia estar aqui, eu tenho duas cirur-
gias, mas eu quis muito me fazer presente, me colocar 
à disposição para ouvir vocês. Se alguém, de maneira 
pontual, quiser contribuir com o nosso Núcleo, o Felipe 
depois vai deixar todos os nossos endereços, telefones. 
Se alguém conhecer alguém que precise de tratamento 
aqui ou fora daqui, por favor, nos repasse. Eu espero 
poder contar com todos vocês na divulgação, na manu-
tenção e no crescimento desse Núcleo. 
Perdoem-nos por qualquer fala aqui que não agradou 
ou algo que tenha sido embaraçoso. Na verdade, o nos-
so interesse aqui é somar forças com todos vocês para 
causar um impacto local de maneira definitiva. Obrigado 
a todos. 

O SR. EZEQUIEL NEVIA (Presidente) – Obrigado, Doutor. 
Nós queremos agradecer também a presença da Senho-
ra Laodisseia Santana, mãe do paciente André Ariel. Eu 
vi ali o “Macarrão” com a Doutora Franciele; a garotinha 
também está ali, não é? Eu me lembro que há uns dois, 
três anos vocês estiveram lá em casa, não é, Doutora? 
Quatro?! Passou muito rápido! E ela sempre cobrava um 
empenho e um apoio das autoridades nesse sentido. 
Mas nós queremos agradecer também a presença do ex-
-Vereador Jabá Moreira, de Cacoal, que se faz presente 
também nesta oportunidade. 
Nós vamos passar agora para o Doutor Lucas Levi Gon-
çalves, Vice-Presidente do CREMERO — Conselho Re-
gional de Medicina do Estado de Rondônia, para a sua 
participação. 

O SR. LUCAS LEVI GONÇALVES – Bom dia a todos. Bom 
dia, deputado. 
Eu achei a fala do Alexei bem didática. Acho que foi pos-
sível explicar de maneira bem clara o que acontece aqui 
no Estado. Antes das explicações que eu sei que vão 
ocorrer, eu queria dar os parabéns, inclusive pela atua-
ção dele, e não só dele, da equipe como um todo. Ele 
bateu muito na tecla de capacitação. E o CFM (Conselho 
Federal de Medicina) junto com o CRM (Conselho Regio-
nal de Medicina) há alguns anos investe em capacitação 
dos servidores e de qualquer funcionário que queira fa-
zer a atividade médica ou relacionada a medicina que 
seja também de outras áreas. 
Inclusive, já tivemos parceria com o CRO (Conselho Re-
gional de Odontologia), com atividade e é um programa 
de educação médica continuada. Essa educação médica 
pode ser feita em vários Estados e inclusive com envio 
de pessoas para fora do Estado. Só que na prática, o 
ideal é chamar essas pessoas até Rondônia e fazer essa 
capacitação aqui, não só em Ji-Paraná, Cacoal, aqui em 
Porto Velho. 
Então, eu queria agradecer o convite, me sinto honrado. 
Eu queria só dizer que o CFM e o CRM ficam abertos 
para a capacitação, se assim for. Obrigado.

 O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Obrigado, Dou-
tor Lucas, ficamos felizes com a presença do senhor. 
Também agora queremos ouvir o Doutor Rodrigo Bas-
tos, um digno diretor do nosso Hospital de Base aqui na 
capital. 

O SR. RODRIGO BASTOS – Bom dia a todos. Primeira-
mente gostaria de cumprimentar a todos aqui na Mesa: 
a Maria José Micheletti, representando a Associação dos 
Fissurados de Rondônia (ASFIR); o Felipe Azevedo Leão, 
nosso chefe administrador do Núcleo de Fissurados (NU-
FIS), do Hospital de Base; o Dr. José Marcelo Vargas 
Pinto, Presidente do Conselho Regional de Odontologia; 
o Lucas Levi Gonçalves, nosso representante aqui do 
Conselho Regional de Medicina; o Roberto Vieira da Sil-
va, Diretor do Hospital João Paulo II; e a Mariana Poscai 
Alves, Coordenadora Nacional dos programas de fissu-
rados no Brasil. Em nome do Deputado Ezequiel Neiva, 
cumprimentar a todos aqui presentes, autoridades, fa-
miliares, pacientes. 
E dizer que é com muita alegria que a gente está aqui 
hoje falando em nome do Hospital de Base, o hospital 
onde hoje se abriga o Núcleo de Fissurados desde 2014. 
Eu tenho a felicidade de ter estado no início da criação 
do Núcleo de Fissurados no hospital, enquanto diretor 
técnico, que era na época, e poder ver esses avanços 
que vêm acontecendo no tratamento das nossas crian-
ças. Hoje nós temos o acompanhamento de mais de 400 
crianças pelo nosso Núcleo de Fissurados, pela associa-
ção. Mas sabemos que tem muitas crianças ainda no 
nosso Estado que necessitam desse tratamento. A gente 
precisa descobrir essas crianças e levar esse tratamento 
até elas nos quatro cantos do nosso Estado. 
Só no Hospital de Base já foram mais de 70 cirurgias 
realizadas. Ao todo, com missões e com os programas 
todos aqui em Rondônia, mais de 300 cirurgias. E, o 
que o deputado disse agora mesmo, a gente está cami-
nhando para avançar mesmo. Esta Audiência é extrema-
mente importante no sentido de mostrar para todos a 
importância desse Núcleo — que hoje é um núcleo, uma 
associação aqui em Rondônia, que está caminhando 
para se tornar um centro. A ideia é se tornar um centro 
de tratamento de todas as anomalias congênitas aqui no 
Estado de Rondônia, onde se enquadra também a fissura 
labiopalatina. E para isso, a gente não tem vedado esfor-
ços ali no Hospital de Base. Uma parceria, a gente está 
conseguindo agora a partir de amanhã mesmo — não 
é, Felipe? A gente vai ampliar, a partir de hoje à tarde, 
a gente vai ampliar o centro, o Nufis, ali no Hospital de 
Base, em novas dependências onde vai poder acolher os 
nossos pacientes com mais carinho, com mais estrutura 
e torcer para que esse projeto avance cada vez mais. 
Em relação ao Hospital de Base, estamos sempre à dis-
posição e ficamos muito felizes em ver os nossos pacien-
tinhos aqui, os resultados e dar qualidade de vida para 
as nossas crianças. 
Muito obrigado, vamos aproveitar bastante essa Audiên-
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cia para sensibilizar o máximo possível. Obrigado. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Obrigado, Doutor 
Rodrigo, a gente agradece a participação do senhor e 
essa preocupação também. 
Nós temos a presença da mamãe Laodisseia, ela precisa 
sair também para amamentar a criança, o Cerimonial 
pediu para a gente já adiantar uma fala dessa mamãe. 
Por gentileza. 

A SRA. LAODISSEIA DE SOUSA SANTANA – Obrigada. 
Bom dia a todos. 
Eu me chamo Laodisseia, eu sou mãe do André Ariel. 
Meu pequeno hoje tem 10 meses de vida e tem dois 
meses que ele fez a primeira cirurgia. Ele é paciente 
de fenda bilateral com extensão do palato bilateral tam-
bém. Ou seja, na proporção, é dos casos mais comple-
xos. Inclusive, peço desculpa antecipadas, o motivo da 
minha saída é justamente para poder alimentar ele, que 
tem a questão dos horários e tudo mais. Ele só come 
comigo ou com o pai dele.
Mas eu queria deixar aqui para vocês todos a experiên-
cia que eu estou tendo com essa condição e como fui 
acolhida pelo pessoal do NUFIS, o Núcleo de Fissurados. 
Eu descobri, ainda na minha gestação, que ia ter um 
bebê com fissura, lábio leporino, que é o comumente 
chamado. E, através do CIME (Centro Integrado Mater-
no Infantil), entrei em gravidez de risco. Fui e descobri, 
conheci que existia no Estado de Rondônia esse traba-
lho. Então, assim, a princípio eu imaginava... A volta que 
a minha mente deu, tipo, “vou sair do Estado, vou ter 
que buscar esse tratamento fora. Como é?” Porque, de 
fato, você não sabe até você estar na situação, até você 
vivenciar essa situação, essa condição, que é muito es-
pecial. 
É como o Dr. Alexei falou, e eu estendo a fala dele, é a 
questão: o bebê vai aprender a respirar novamente, vai 
aprender a comer, vai aprender tudo de uma maneira 
não natural para todos nós que temos a condição, va-
mos dizer, “perfeita”. Então, a dedicação dos pais é muito 
importante. Só que nós não temos esse conhecimento, 
essa orientação. A gente depende 100% dos profissio-
nais que vão nos acolher. Então, cheguei no NUFIS ges-
tante, com barrigão, prestes a dar à luz — porque dali 
a quinze dias meu bebê nasceu — e fui acolhida pelo 
senhor Felipe e toda a equipe dele, que me disseram, 
me apresentaram o programa, me encaminharam para 
as psicólogas, falaram que o que eu precisar estava tudo 
aqui. 
Você não tem que sair do Estado. Eu sou servidora pú-
blica também, mas a principal questão hoje é a gratidão 
e o acolhimento. Não ter que sair do Estado, não ter que 
procurar fora, encontrar aqui tudo que a gente precisa 
é muito bom. Hoje eles têm essa rede, nos atende. Mui-
to bem. Só que ainda é muito precário perto do que a 
gente precisa, entendeu? Eu me sinto privilegiada por-
que moro aqui. Mas olho nos bastidores — ali a gente 
conversa —, olho muito a condição dos pais que são de 

fora, que às vezes mal têm condição de vir. Têm mal ali 
o dinheiro da passagem dado pela prefeitura; só vêm e 
voltam. 
Não raramente a gente topa ali com condições em que a 
gente faz as trocas, leva uma mãe na rodoviária com seu 
filho, paga o almoço de alguém, assiste alguém de algu-
ma forma por conta da carência mesmo, pela necessida-
de. Então, hoje eu estou aqui em gratidão, e enquanto 
pessoa que também me importo com a questão do ou-
tro. Eu vejo muito esse lado, porque eu penso “poderia 
ser eu”, como de fato é. 
É isso, gente. Eu queria muito agradecer ao pessoal do 
NUFIS, de coração, e a tudo que eles têm proporciona-
do. E eu acho que falo isso em nome de todas as outras 
famílias que também dependem desse atendimento. 
Muito obrigada. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Obrigado, Laodis-
seia. Agradecemos a sua participação. Está liberada para 
amamentar o nenê. 
Nós passaremos a ouvir agora o Doutor José Marcelo 
Vargas Pinto, que é o Presidente do Conselho de Odon-
tologia do Estado de Rondônia. 

O SR. JOSÉ MARCELO VARGAS PINTO - Bom dia a todos. 
Bom dia, Deputado. 
É uma grande satisfação participar deste evento, desta 
conversa, desta reunião visando o atendimento ao pa-
ciente fissurado. Sou filho de Rondônia, e a gente sabe 
das dificuldades que nós temos. Hoje nós temos facul-
dades tanto de odontologia, como nas áreas de saú-
de, coisa que, na década de 1990, quando a gente saiu 
para estudar fora, não tinha. E a gente sabe também 
da dificuldade que tem de se atender esse paciente em 
Rondônia. 
Os tratamentos fora de domicílio — onde apenas se tria-
va um paciente e mandavam para fora — foram, num 
momento, naquela época, excelentes. Não tinha o que 
fazer aqui, não tinha gente capacitada. E era o melhor 
tratamento. Só que as coisas evoluem, o tempo passa, 
as tecnologias vêm, as escolas vêm junto, vêm trazendo 
a experiência de outros Estados. Mas a gente também 
ainda esbarra na falta do profissional capacitado para 
dar continuidade, formar o serviço e manter esse serviço 
ativo. 
O treinamento é extremamente necessário, a capacita-
ção de novas equipes. É um tratamento multidisciplinar, 
não tem jeito, não adianta só o cirurgião plástico, como 
o Doutor Alexei falou ali, chegar e fazer a cirurgia de 
lábio. Tem o acompanhamento psicossocial... Essa pes-
soa, essa criança ou o adulto também — a gente tem 
muitos casos ainda de adultos não operados —, eles 
passam por uma dificuldade psicossocial muito grande. 
Isso altera o seu ser, o seu dia a dia. Então a gente 
precisa de núcleos como esse, de ideias como essas, de 
capacitação.
Nós temos, sim, dentro do Estado de Rondônia, profis-
sionais habilitados. O Dr. Alexei falou da USP-Bauru. Nós 
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temos profissionais formados dentro da USP-Bauru que 
são funcionários do Estado de Rondônia hoje, da saúde, 
cirurgiões bucomaxilo. Vou falar pela odontologia, eu 
sou dentista. Cirurgiões que fizeram treinamento, que 
sabem como dar o treinamento; fazem parte do quadro 
de cirurgiões bucomaxilo do Estado. Porém se a gente 
tirar de onde eles estão hoje, eu “cubro um santo e des-
cubro o outro”. 
Então, a gente tem que pensar em um jeito de capacitar 
mais gente, de treinar mais gente. Não adianta fazer 
só a plástica, se o processo alveolar tem a falha, tem a 
fenda, eu preciso de um ortodontista. Eu preciso de um 
dentista que saiba trabalhar, que saiba movimentar os 
dentes para facilitar a cirurgia lá na frente. Eu preciso de 
um fonoaudiólogo, que vai ensinar esse paciente a falar, 
a deglutir. Preciso do psicólogo para acompanhar esse 
crescimento. 
São necessários novos colegas. É multidisciplinar, a gen-
te tem que falar. É a equipe toda, é enfermagem; é o 
fisioterapeuta, é multidisciplinar mesmo. Não tem como, 
não tem como só fazer a parte plástica. Fica bonito, re-
solve, no primeiro momento. Mas se a pessoa, o “pa-
cientinho” não deglute direito, não se alimenta direito, 
ele vai ter dificuldade nutricional. Se ele não fala direito, 
ele vai ser sempre, como a gente falava na minha época, 
“mangado” pelos amigos. Hoje é “bullying”, as coisas 
vão mudando.
 Então, a capacitação é necessária. A formação de equi-
pes multidisciplinares. Nós somos um Estado com 52 
municípios, nós temos municípios aí que não têm o mí-
nimo de infraestrutura necessária e é através do ensina-
mento, da capacitação que a gente consegue espalhar o 
conhecimento, espalhar o treinamento. 
O deputado falou do Centro de Diagnóstico de Ji-Paraná, 
é outro momento da parte de lesão de boca, capacitação 
de dentista para encaminhar, para identificar uma lesão 
de boca. No CRO (Conselho Regional de Odontologia) a 
gente tem um programa de educação continuada. Nós 
temos um auditório para 90 pessoas, onde a gente ten-
ta, a cada mês, ter uma palestra e ela é transmitida via 
YouTube, para quem queira assistir. 
Então a gente precisa difundir isso. E a gente precisa 
de mais gente. A gente precisa contratar, achar gen-
te dedicada, porque é um trabalho muito difícil, não é 
qualquer um que encara. É um trabalho doloroso, mui-
to complexo, que envolve muita gente, envolve muitos 
sentimentos, mas que precisa crescer. A gente precisa 
diminuir essa distância entre Porto Velho e Bauru. Antes, 
ia todo mundo para lá, era a solução mais fácil, mais 
rápida.  Hoje, nós já temos, tanto instituições do nosso 
Hospital de Base — eu falo isso, porque sou funcionário 
do Hospital de Base —, nós temos um centro cirúrgico 
capacitado para atendimento. 
Estamos iniciando lá uma nova etapa, Doutor Rodrigo 
Bastos, com a odontologia hospitalar. Então hoje, nós 
já estamos atendendo, fazendo tratamento odontológico 
de pacientes com necessidades especiais sob anestesia 
geral. É um “piloto”, são três funcionários, três dentistas 

que entraram agora, há pouco tempo. E a gente está 
organizando para que isso aí venha a suprir uma outra 
falha que nós temos dentro do Estado de Rondônia. 
Eu viajo daqui uns quinze dias para um Congresso Na-
cional de Odontologia Hospitalar, a gente vai participar 
para trazer ideias e apresentar depois à nossa direção, 
para implementar e qualificar melhor os nossos quadros. 
Voltando a falar, não vamos fugir do assunto. A gente 
precisa, sim, de novas pessoas, novos quadros, novas 
especialidades, treinamento. Como o Dr. Alexei falou, 
que não está mais aqui, já foi para o procedimento dele: 
“A gente não continua aqui, a gente não fica, a gente 
tem que criar novos atores desse conhecimento, dessa 
atitude, dessa ação”. Então, a gente precisa pensar em 
aumentar esse grupo, de capacitar esse grupo e de di-
fundir isso nos nossos 52 municípios. 
Parabéns ao Deputado Ezequiel pela proposição deste 
encontro, dessa nova etapa nesta Audiência, que vem 
bem a calhar com as necessidades que a gente tem, 
que o Estado precisa. E que esta Assembleia gere bons 
frutos, nesse intuito de aumentar as equipes e principal-
mente capacitar. Como eu falei: nós temos profissionais 
hoje, dentro do Estado, aptos a atuarem. Só que a gente 
precisa trazê-los para o grupo e não deixar a outra parte, 
na qual eles estão atuando, descoberta. Porque aí não 
adianta, você ajuda de um lado e prejudica do outro. 
Mas a ideia é maravilhosa e parabéns pela iniciativa, De-
putado. Obrigado, gente. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Obrigado, doutor. 
A gente agradece também a participação do senhor. Nós 
também queremos agradecer a presença da Senhora Ju-
liana da Silva Oliveira, que é a Coordenadora de Socioe-
conomia, representando aqui a Jirau Energia, nossos 
cumprimentos e agradecimentos.
Nós vamos ouvir agora Felipe Azevedo Leão, que é o 
nosso Coordenador do Núcleo de Fissurados do Esta-
do de Rondônia. É uma alegria receber você aqui nessa 
oportunidade e ouvir você falar, explanar e falar, real-
mente, desse trabalho muito lindo que esse Núcleo rea-
liza aqui no nosso Estado. 

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – Bom dia a todos. 
Obrigado, Deputado, pelo convite. A todos que compõem 
a Mesa. É uma honra vir representar a equipe do Núcleo 
de Fissurados de Rondônia, nós estamos dentro do 
Hospital de Base. Agradecer ao Doutor Rodrigo, através 
da Secretaria de Saúde, por todo o apoio que tem nos 
dado. Como ele já mencionou, já vou adiantar a partir 
de hoje à tarde, amanhã, a gente vai estar trabalhando 
na mudança de um prédio, vamos para uma estrutura 
maior para oferecer um atendimento com qualidade...

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Já teve resultado, 
então, a reunião.

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – Já teve resultados. 
Então nós já estamos mudando uma estrutura anexa 
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ao Hospital de Base também, mas com mais salas. É 
onde a gente vai conseguir ampliar o atendimento, 
que acontecia somente nas quintas-feiras, mas agora 
todos os dias da semana. Estamos pleiteando mais 
profissionais para que a gente consiga ampliar essa 
demanda, rodar essa agenda, que é grande, não vou 
mentir. Nossa agenda de pacientes aguardando para 
consultas, para liberação de cirurgia, é grande. A gente 
está conseguindo da forma que estamos hoje, mas a 
gente quer cada vez mais melhorar esse atendimento. 
Eu vim falar da história NUFIS. Ele nasceu em 2018, 
através da parceria da Operação Sorriso do Brasil, 
enquanto organização, e da Secretaria de Saúde/
SESAU, através da Senhora Maria José, do Dr. Alexei, 
que implantaram esse serviço no Estado de Rondônia, 
onde eles viram a necessidade do acompanhamento 
desse paciente pré e pós-operatório. Como o Dr. Alexei 
expôs: não adianta só vir, realizar a cirurgia e ir embora. 
Esse paciente precisa desse acompanhamento pré-
cirúrgico, fazer o acompanhamento com a pediatra, com 
a nutricionista; para que ele chegue no tempo da cirurgia 
e esteja bem nutrido, não esteja anêmico; para que essa 
família, emocionalmente, esteja adequada para receber 
esse tratamento. 
A gente sabe que tem muitas famílias ainda que têm 
receio de cirurgia. É uma cirurgia, a criança vai ser 
anestesiada geral. Então, assim, à nossa equipe de 
psicologia eu agradeço imensamente, porque a gente 
faz esse trabalho pré-operatório, intraoperatório e pós-
operatório.  Nessa semana nós tivemos duas cirurgias, 
duas crianças de 1 ano e 6 meses, um pouquinho 
além da idade adequada para a cirurgia por questões 
nutricionais. Então a gente faz esse acompanhamento 
até que essa criança esteja no peso adequado, até que 
ela esteja com exames laboratoriais adequados para 
receber a cirurgia. Uma delas tem síndrome de Down. 
Então, há incidência também da fissura labiopalatina vir 
associada com outras patologias. 
E a outra criança é uma criança da Bolívia. Então, expor 
aqui que nós não atendemos somente pacientes do 
Estado de Rondônia, mas nós atendemos pacientes do 
Amazonas, do Mato Grosso, da Bolívia, da Venezuela... 
Essa é a proposta que nós estamos vindo buscar: ser a 
referência, mais uma referência dentro do Brasil. Sermos 
a referência da região Norte para que nós possamos 
atender essas demandas, essas crianças não precisem 
ir para outro Estado. 
A Mazé (Maria José Micheletti) tem uma fala que eu 
acho muito interessante “aquela família que tem 7 
crianças, aquela mãezinha não vai deixar as 6 para trás 
para levar 1 para São Paulo. Ela vai esconder aquela 
criança. Aquela criança não vai para a escola, ela não vai 
ser alfabetizada. E a gente não sabe até que idade essa 
criança vai ficar viva”. Isso dói muito. Como o Doutor 
falou: isso não mexe só na parte técnica, mas também 
nos mexe emocionalmente. E a gente tem que lidar 
com isso. Então quando a gente fala que a equipe é 
especializada, a gente precisa também aprender a lidar 

com esse emocional, com essas famílias. 
O NUFIS foi criado em 2018 dentro da Policlínica Oswaldo 
Cruz, em setembro. Em dezembro ela mudou para o 
Hospital de Base, onde está desde então. E a nossa 
equipe foi cada vez mais crescendo, com a chegada 
da odontopediatra, a nossa pediatra, com a chegada 
da psicóloga. Então, a gente vai trazendo servidores 
de outras unidades. Como o doutor falou, não dá para 
tirar da unidade de lotação, mas esse profissional vem 
para somar, para que a gente consiga oferecer esse 
atendimento, dentro das nossas possibilidades. 
Eu queria aproveitar para apresentar a equipe que atua 
hoje dentro do NUFIS. Vou falando aqui. Temos o Dr. 
Alexei, que teve a palavra, cirurgião plástico; temos o 
Dr. Hugo Rogério, que também é cirurgião plástico, que 
está em treinamento conosco e com a Operação Sorriso; 
a Dra. Tainã Bertollo, também é cirurgiã plástica; temos 
a Dra. Milla, que é otorrinolaringologista; temos a Karla 
Mariana, que é a nossa nutricionista; temos a Dra. Andrea 
Malaquias, que é a nossa pediatra; temos a Grazielly 
Teles, que é a nossa psicóloga; eu, que componho 
também a equipe multidisciplinar, como fonoaudiólogo; 
temos a Janaína, que também é psicóloga; temos o 
Elias, que é o nosso protético; a Karina Bianco, que é 
a nossa odontopediatra; a Lindinalva, que é a nossa 
fisioterapeuta. Nós temos a Anícia, que é a nossa técnica 
em enfermagem; nós temos a Ilca, que é a nossa 
enfermeira. Então, essa é equipe hoje que trabalha 
arduamente dentro do Núcleo de Fissurados, com muito 
amor, com muita paixão a essas crianças. A gente faz 
esse trabalho diariamente, a gente coloca recursos 
pessoais também dentro desse serviço. 
E trago números. Nós temos 400 pacientes cadastra-
dos, hoje. “Mas, Felipe, só tem essa quantidade dentro 
do Estado e esses outros pacientes de outros Estados?” 
Não. Esse número é o que nós temos cadastrado, fora 
aqueles que nunca chegaram até nós, para abrir um 
prontuário, para ser acolhido pela nossa equipe. Como a 
Laodisseia falou, a gente atende a família desde a ges-
tação. A gente faz a visita, o acolhimento do RN (recém-
-nascido) dessa gestante, dentro do berçário. O bebê 
nasce, o hospital nos comunica: “tem um bebê fissura-
do.” Nós vamos lá fazer o acolhimento dessa mãe para 
explicar para ela que não precisa vender a casa, não 
precisa vender o carro, para buscar atendimento fora. 
Nós temos o atendimento gratuito dentro do nosso Es-
tado.
Só ano passado, nós realizamos mais de 2 mil consultas 
ambulatoriais todos os dias, com a nossa equipe 
multidisciplinar. Como o Dr. Rodrigo expôs, nós temos 
mais de 400 cirurgias realizadas desde 2014 até a quar-
ta-feira desta semana. Setenta e quatro delas foram rea-
lizadas dentro do Hospital de Base e as demais foram 
realizadas em parceria com a Operação Sorriso, dentro 
dos programas cirúrgicos. 
Eu aproveito para expor a importância, sim, da equipe 
multidisciplinar. A gente tem esse déficit de profissio-
nais, a gente sabe que existem profissionais qualificados 
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dentro do quadro do Estado, dentro do município. Mas, 
de fato, a gente não consegue tirá-los de suas unidades 
de lotação para compor a nossa equipe e deixar a outra 
unidade desassistida. Por isso, que a gente sempre se 
coloca, a minha equipe, a gente se coloca à disposição 
para ministrar cursos. É um dos nossos projetos, levar 
esses treinamentos para todo o Estado de Rondônia, a 
gente oferecer um curso em Cacoal, levar o curso para 
Vilhena. Eu tenho pacientes de Corumbiara. Alguém co-
nhece Corumbiara aqui? Pois é, nós temos paciente de 
lá, de Vilhena. 
Então, como eu vou trazer uma mãe recém pós-parto, 
um RN com menos de 30 dias, em um ônibus ou em 
uma van 12 horas, 700 quilômetros de Vilhena para cá, 
para ser acolhida? Não dá, não tem condições. A gente 
não aguenta, quem dirá uma mãe amamentando um 
bebê. Então, é importante que essas equipes dentro dos 
municípios sejam capacitadas — e eu sei que eles têm 
essa condição, eles têm essa qualificação —, para que 
a gente possa realizar esse primeiro atendimento em 
seus municípios e nós darmos esse seguimento aqui em 
Porto Velho. 
Então, a nossa equipe, através da Operação Sorriso, se 
coloca à disposição para levar esses treinamentos para 
todo o Estado. Vamos montar uma estratégia de minis-
trar cursos; formações; os ACS (Agentes Comunitários 
de Saúde), como identificar uma fissura labiopalatina. 
Como a gente conseguir notificar esse paciente dentro 
do Estado para que esse paciente chegue até o Núcleo 
em Porto Velho. Até a chegada dele dentro do serviço de 
especializado, ele pode sim receber o atendimento em 
suas unidades básicas, em suas maternidades munici-
pais, nos hospitais regionais. A equipe local tem essa ca-
pacidade, sim, mas nós estamos aqui, sim, para somar, 
juntar forças para oferecer essa capacitação. 
Deputado, mais uma vez agradeço a fala, o convite. Co-
loco o Nufis à disposição de todos vocês. Obrigado. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Obrigado, Feli-
pe. Felipe esteve também presente na reunião lá com 
o Secretário Jefferson, a Mariana e houve essa reivindi-
cação de melhorar ali o ambiente de trabalho. E como 
você disse e noticiou já, acabaram de fazer a mudança. 
Então, já estão em novas instalações. Que maravilha. 
Agradecemos ao nosso Secretário. 

O SR. ROBERTO VIEIRA DA SILVA – Deputado, seria 
interessante o Felipe repetir novamente a fala da equipe 
dele. Eu pediria isso, encarecidamente, a esta Casa, ao 
senhor, para que a equipe dele se colocasse de pé e 
nós saudássemos essa equipe maravilhosa, Felipe, com 
uma salva de palmas pela sociedade de Rondônia; pe-
los pacientes; pelas mães dos pacientes, que teve uma 
representante aqui, para que a gente reconheça o tra-
balho que eles estão desenvolvendo hoje, e com caráter 
também, Mariana, de continuidade do serviço, porque 
isso vai ficar para a posteridade. Este evento que está 
acontecendo hoje, dentro desta Casa, vai ficar registra-

do e isso vai virar, sim, história para o Estado.
Felipe, por favor, poderia atender esse pedido desse en-
xerido aqui? 

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – Obrigado, doutor. 
Dr. Alexei; Dr. Hugo; Dra. Tainã, que não estão presen-
tes; Dra. Milla. 

O SR. ROBERTO VIEIRA DA SILVA - Fica de pé, gente. 
Por favor. 

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – Karina; Karla, nossa nu-
tricionista; Grazi, nossa psicóloga; Ilca, nossa enfermei-
ra; Elias, nosso protético; Anícia, nossa técnica em en-
fermagem; Janaína, nossa psicóloga; Lindinalva, nossa 
fisioterapeuta; Ronald, que faz parte também da equipe 
da Associação de Fissurados de Rondônia; Sandro, que 
também compõe a Associação. Essa é a equipe que luta 
arduamente para que esse trabalho seja desenvolvido 
aqui no Estado de Rondônia. Mais uma vez, obrigado. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Parabéns. Obriga-
do a todos vocês. Obrigado, mesmo, de coração. 
Felipe, nós temos aqui na sequência a Mariana, mas a 
Franciele... Franciele, você consegue falar daí, querida? 
Você é de Buritis. Ela também é dentista, odontóloga, e 
tem uma criança que ela faz o tratamento, também. Eu 
gostaria muito de ouvir a Franciele, porque ela veio de 
tão longe.

A SRA. FRANCIELE DOS SANTOS SOTÉ – Bom dia a to-
dos. Eu fiz um pequeno relato e eu gostaria de compar-
tilhar com vocês a minha experiência. Sendo mãe de gê-
meas, uma delas teve fissura palatina localizada apenas 
em palato mole, ou seja, uma das lesões mais fáceis de 
serem tratadas. E o Núcleo de Fissurados acompanhou 
as duas, por motivo de comparação, para comparar o 
desenvolvimento de uma fissurada com uma não fissu-
rada. Eu vou compartilhar com vocês. 
“Nenhuma mãe está preparada para a fissura. Apesar 
de existirem exames que detectam alguns casos ainda 
durante a gestação, ninguém está preparado para uma 
notícia sobre seu filho possuir alguma anomalia ou algu-
ma restrição física.
O benefício do exame durante a gestação, quando é 
detectado algum problema, é o de encaminhar os pais 
para acompanhamento psicológico e apoio de equipes 
que irão conscientizar esses pais, antes da chegada da 
criança.
No nosso caso, como a lesão era intrabucal, não soube-
mos antes. E durante a gestação eu fiz de tudo: cuidei 
da pressão, pratiquei exercícios e fiz o acompanhamento 
pré-natal até 38 semanas. Eu sempre disse que se ter 
filhos fosse só carregar na barriga, eu poderia ter uma 
dúzia!
Quando a gente veio para a maternidade, a gente vai 
com a certeza de que as noites de sono não serão mais 
as mesmas, que teremos que enfrentar dias de cólicas, 
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dor pós-operatória, mas isso era diferente. Você não 
está preparado para o fato de não conseguir dar o míni-
mo para seu bebê, que é o alimento.
As crianças nasceram pela manhã, e durante o dia, no 
hospital, foi uma luta fazê-las mamarem. A Helena — 
que não é fissurada — pegava bem o peito, fazia força 
e apesar de ainda não ter leite, ela sugava. A Joana não 
sugava, não pegava o peito. E tentava, e chorava. 
Durante aquele choro desesperado dela, depois de ten-
tar tudo que tínhamos de recurso, já era de tarde, eu 
a peguei de frente e observei sua boca, foi quando vi 
um buraco maior do que o esperado. Daí eu entendi o 
porquê de ela chorar tanto. Chamei a equipe médica e 
mostrei.
Eu já tinha estudado as fissuras na faculdade, mas não 
fazia ideia de como me comportar, como lidar com aqui-
lo, como alimentar aquela criança.
Enfim... Vamos tentar ver o copo meio cheio.
Uma amiga muito querida, também dentista, me pas-
sou o contato de pais de fissurado e eu falei um pouco 
com essa mãe, e ela me indicou um bico de mamadeira 
especial, que não tinha para comprar na minha cidade, 
mas a gente teve que se virar com o que nós tínhamos.
No auge do desespero, sem saber o que fazer, vendo a 
Joana ficar fraquinha, minha mãe teve a incrível ideia 
de dar leite na colher. Daí lembrei que eu tinha ganhado 
duas mamadeiras com o corpo todo de silicone. Foi a 
nossa salvação! A partir daí foi um alívio conseguir ali-
mentá-la.
As críticas sobre a gente ter que dar o peito, o leite 
materno, isso e aquilo, eu deixei de ouvir já nos primei-
ros meses, porque era muito para eu conseguir digerir. 
Todo mundo dá uma opinião. O importante é a criança 
estar alimentada. Não importa se é fórmula ou se é leite 
materno. Isso quando a gente não acha quem chega e 
pergunta qual das bebês que tem problema. Eu tive que 
fazer acompanhamento psicológico, porque tudo aquilo 
era muito para digerir. 
Depois de vencida a batalha da alimentação do bebê, 
começaram os exames. O teste da orelhinha foi deses-
perador, porque uma bebê passou e a outra não. Joana 
realmente não reagia a nenhum estímulo nos primeiros 
meses. Daí a dúvida desesperadora de ter uma criança 
deficiente auditiva. Porque a fissura palatina pode ser 
uma síndrome, ela pode estar acompanhada de outros 
problemas, como surdez, problemas cardíacos e vários 
outros problemas associados.
Feitos os exames durante o desenvolvimento delas, sou-
bemos, para o nosso alívio, que a presença de líquido 
dentro do ouvido, decorrente da fissura, não afetaria sua 
audição, e deixaria de ser relevante conforme o cresci-
mento. 
O mais doloroso é o despreparo dos profissionais da área 
da Saúde. Eles não sabem como lidar com a situação. 
Não sabem como acolher os pais. Não têm tato para 
falar. A pediatra não soube o que fazer. Teve que pedir 
ajuda para um fonoaudiólogo amigo dela, o Dr. Alexan-
dre, de Ariquemes, que fez um curso no Nufis (Núcleo 

de Fissurados de Rondônia) e ele soube me encaminhar 
para profissionais qualificados.
Esta Audiência Pública precisa alcançar todas as áreas 
da Saúde, desde a enfermeira obstetra até o cirurgião 
dentista. Tem casos que podem ser detectados já no 
ultrassom e já dão uma ideia para os pais sobre o que 
há de vir. Daí, eles já buscam ajuda, já pesquisam; e 
tem casos que necessitam de acompanhamento até a 
vida adulta, passando por várias cirurgias de correção, 
implantes dentários. Também tem casos em que a gente 
se depara com um adulto fissurado que não faz ideia da 
possibilidade de tratamento e acompanhamento gratui-
tos.
 A equipe do Núcleo de Fissurados me recebeu, me 
abraçou, me instruiu; e eu sou muito, muito grata pelo 
acolhimento, porque eu cheguei lá desesperada, aflita, 
desorientada, sem saber o que seria feito, quando seria 
feito e como seria feito. 
Eu, dentista, sabia que era possível o tratamento, mas 
eu, mãe, sempre muito imediatista, que é da minha na-
tureza, queria acabar logo com aquela aflição. A Mazé 
(Maria José Micheletti) me abraçou, me acalmou e me 
fez respirar. Só me disse para ter calma, que ali a gente 
ia resolver tudo, que ia ficar tudo bem. 
O Dr. Alexei me passou todas as informações, falou co-
migo como mãe, teve muito cuidado de explicar de for-
ma clara. Ele doou o tempo dele e a mais importante de 
todas as informações: ele me explicou que tem tempo 
certo para fazer a cirurgia. Então, não adiantava ficar 
aflita. Isto: dedicação, tempo, acolhimento. Isso é lindo! 
O trabalho que a equipe do Núcleo de Fissurados entre-
ga é lindo. Já cansei de ver membros da equipe tirando 
recursos do bolso para ajudar mães que só tinham o di-
nheiro da passagem de ida; que não tinham o alimento 
para dar para a criança, durante o dia do atendimento; 
não tinham um leite, não tinham uma fralda, não tinham 
a passagem de volta. 
A Operação Sorriso reúne profissionais de todo o Brasil 
que percorrem as capitais fazendo mutirões de cirurgias, 
atendendo e operando centenas de casos, com uma 
equipe multidisciplinar que oferece exames, tratamento 
e acompanhamento gratuito das crianças, dos adoles-
centes e adultos de várias idades.
As cirurgias são feitas com datas previamente agenda-
das e é selecionada, na véspera, a turma de crianças 
que receberá o procedimento. Daí, feitos os exames 
pré-operatórios, tem o atendimento psicológico para 
as mães. As crianças são internadas no hospital e ali 
acontecem os milagres. As mães e as crianças recebem 
alimento, lugar para dormir, na véspera, e têm onde se 
alojar até o dia do retorno da cirurgia. 
Nos internamos em uma terça, fizemos a cirurgia em 
uma quarta, ganhamos alta em uma quinta, e o retor-
no foi na segunda. Joana teve muita sorte porque nós, 
como pais, não medimos esforços para levá-la aonde 
fosse preciso; porém muitas crianças não têm condi-
ções. Existem mães solo, existem crianças criadas com 
avós, que moram longe. Longe de recursos e sem recur-
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sos, e que não têm como irem se tratar. 
A cidade do interior oferece transporte, porém não são 
todos que têm o recurso para pagar o que comer duran-
te o dia fora. E se precisar pernoitar? Elas são crianças, 
elas sentem vontades. Como lidar com isso? Eu creio 
que muitos desistem da ideia de tratamento por falta 
de recurso. Quando as cirurgias são feitas, também é 
exigida uma dieta cuidadosa, especial, que, por falta de 
recursos, eu creio que muitos responsáveis erram e as 
crianças têm complicações pós-cirúrgicas.
É uma infinidade de questões, nas quais eu creio que 
os recursos públicos serão muito bem empregados, 
a fim de ajudar centenas de casos de fissurados em 
nosso Estado. O interior precisa ser assistido com a 
capacitação de profissionais da Saúde, capacitação por 
meio de cursos, palestras, seminários; capacitação essa 
que é primordial para o primeiro acolhimento de pais e 
familiares de fissurados. 
Se o profissional da Saúde não passa confiança, a família 
dessa criança fica desorientada, sem saber para onde ir 
e o que fazer. 
Eu sou abençoada por Deus, que me levou até o Núcleo 
de Fissurados, onde eu conheci anjos que cuidaram não 
só de mim, mas das minhas filhas. Sou abençoada pois 
tenho amigos mais chegados que irmãos, que nos re-
ceberam mês após mês em sua casa para as consultas, 
que choraram comigo e se alegraram em cada vitória, 
em cada resultado de exame. 
Eu, como cirurgiã dentista e agora ortodontista, já me 
disponibilizei. Já falei com a Mazé, para, como profis-
sional, atender pacientes da minha região para que os 
pacientes não tenham que se deslocar até a capital para 
fazer o tratamento odontológico pré-operatório. Desejo, 
sinceramente, que Deus retribua com chuva de bençãos 
a cada um dos que nos abençoam nesta jornada”.
	 Deputado Ezequiel Neiva, muito obrigada por 
esta Audiência e por assistir o Núcleo de Fissurados. E a 
todos o meu “muito obrigada”. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Parabéns, 
Franciele, pela sua dedicação também. E agora acredito 
que, depois de tudo — conforme você mesma disse 
—, já faz parte do Núcleo, morando lá em Buritis, 
viu, Mazé? Ela, lá de longe, já é uma voluntária, que 
já está contribuindo e colaborando depois de ter essa 
experiência própria com a pequena Joana. 
Vamos ouvir então agora, neste momento, a Senhora 
Maria José, por gentileza. 

A SRA. MARIA JOSÉ MICHELETTI – Depois dessa fala 
da Franciele é meio difícil falar. Estou com um nó na 
garganta aqui. Mas obrigada, Fran, muito obrigada. Que 
Deus continue te abençoando!
Em nome do Deputado Ezequiel Neiva, eu quero 
cumprimentar a todos desta Casa, a todos os 
deputados. Quero agradecer a todos desta Casa que 
estão nos acolhendo, que abriram as portas para que 
nós estivéssemos aqui hoje para discutir sobre esse 

atendimento da fissura labiopalatina. Quero agradecer a 
todos do NUFIS, a todos os participantes, aos visitantes, 
aos órgãos que estão aqui para ouvir e discutir conosco. 
Quero agradecer também à Juliana, da Jirau, também 
são parceiros nossos; ao Dr. Rodrigo, que abriu as portas 
lá do hospital para a gente. 
E, enfim, quero agradecer a todos os que estão aqui, 
quero agradecer a quem está nos assistindo neste 
momento. Você também faz parte disso, indiretamente, 
e nos procure que estamos aqui de braços abertos para 
acolhê-los. E agradecer às mães, aos pais que estão 
aqui, pela confiança no nosso trabalho. Porque para 
você dar o seu filho para uma equipe e levar para o 
centro cirúrgico, fazer uma cirurgia ou prescrever algum 
medicamento, tem que ter muita confiança. Então 
eu agradeço, de coração, a confiança que vocês têm 
disponibilizado a esse Núcleo de Fissurados, aos nossos 
colaboradores, aos nossos profissionais. 
Quero agradecer também ao meu esposo, que é 
tesoureiro — que ele era presidente —, e agora eu sou 
a presidente da Associação de Fissurados. Ele está como 
1º Secretário. Então nos ajuda muito. O Dr. Rodrigo 
falou: “mas ele participa também?” Participa. A família 
inteira participa, todos os voluntários da Operação 
Sorriso, estamos todos engajados. Então é um prazer 
recebê-los aqui. Obrigado pelo apoio de todos. 
E vamos continuar aqui, que, assim, quando a gente 
começa a ouvir essas histórias reais, essas dificuldades, 
eu acho que vocês devem estar se perguntando: mas 
como essa ONG da Operação... — quero agradecer à 
Operação Sorriso também, que está aqui representada 
pela Senhora Mariana —, como é que essa ONG da 
Operação Sorriso descobriu que Porto Velho existia? Que 
Rondônia não é Roraima? É uma história muito linda e 
eu vou contar um pouquinho, rápido, para vocês. 
Eu sou enfermeira e, em 2010, eu fui com a minha 
família para Natal, passar umas férias, e nós fomos rever 
um amigo que foi embora de Porto Velho para Natal e a 
esposa dele é enfermeira. E a esposa dele falou: “Nossa, 
o meu marido fala muito bem do trabalho de vocês 
como voluntários em Porto Velho, em Rondônia, e eu 
queria te fazer um convite. Você não quer participar da 
ONG Operação Sorriso, onde eu faço parte?” Eu falei: 
“Sim, com certeza”. Voluntário é o que eu mais gosto, o 
que eu mais amo. 
Mandei a minha documentação para a ONG da Operação 
Sorriso, aprovaram meu cadastro e eu comecei a fazer 
parte da Operação Sorriso do Brasil. Essa ONG, que vai 
para todos os Estados, depois a Senhora Mariana vai 
explicar para vocês como funciona a Operação Sorriso 
e por onde eles caminham nesse Brasil e fora do Brasil 
também. E eu comecei, fui para Fortaleza — para uma 
missão —, fui para Maceió, fui para o Rio de Janeiro. 
E eu comecei a ver aqueles pacientes sendo operados 
e eu falei: “Será que no meu Estado não tem também 
paciente fissurado?”, porque até então eu nunca tinha 
visto. “Será que tem?”. Voltei, fui fazer uma pesquisa. 
Fui no TFD — meus amigos do TFD estão ali em cima 
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—, fui no TFD ver esses pacientes, se tinha muito 
paciente, e tinha uma demanda reprimida. Fui no 
Hospital de Base, Dr. Rodrigo — naquela época era tudo 
anotado no livro —, fui pegar o livro de anotações, tinha 
paciente fissurado. Comecei fazendo uma pesquisa nos 
municípios, tinha paciente fissurado que ainda não tinha 
realizado cirurgia. 
Peguei, conversei com a diretora da Operação Sorriso, 
falei: “Olha, tem como a gente levar a ONG lá para 
Porto Velho, para Rondônia, para a gente realizar essas 
cirurgias?”. “Com certeza. Eu faço uma visita na sua 
cidade e você me prepara as documentações, você visita 
os órgãos competentes que possam nos apoiar, para que 
a gente possa estar lá”. Foi uma grande batalha, foi uma 
grande caminhada. E nós conseguimos. O Ministério 
Público, a Secretaria de Saúde, o Governador, deputados 
também, na época, e nós conseguimos trazer a missão 
da Operação Sorriso para Porto Velho em 2014. Foi um 
sonho realizado. 
Íamos iniciar, na segunda-feira, o atendimento desses 
pacientes, uma triagem desses pacientes, para ver qual 
paciente estava apto a ir para a cirurgia. Dezembro. O 
Hospital Santa Marcelina que nos abriu as portas. Fomos 
no Hospital de Base falar com o diretor, se ele poderia 
abrir o centro cirúrgico, porque a Operação Sorriso 
ocupa quatro centros cirúrgicos, durante uma semana. 
Lógico, impossível o Hospital de Base nos acolher. 
Por quê? O Hospital de Base não tem como parar um 
centro cirúrgico só para isso. Porque vocês sabem que 
o Hospital de Base e o Hospital João Paulo II atendem o 
Estado e todas as regiões, assim como o Nufis.
Então me orientaram, me deram uma luz: “Vai para o 
Hospital Santa Marcelina”. Cheguei para a irmã — a irmã 
com aquele coração maravilhoso também —, e ela falou: 
“Olha, eu consigo liberar o centro cirúrgico para vocês, 
mas em dezembro, quando os nossos médicos saem de 
férias”. 
Fomos para o Santa Marcelina. Íamos iniciar na segun-
da-feira, trouxemos toda a equipe, que a Mariana vai 
explanar também, todos os equipamentos, para iniciar 
na segunda-feira. Dezembro é época de chuvas. De do-
mingo para segunda-feira caiu muita água, muita chuva, 
muita chuva, eu não dormi naquela noite, assim como 
essa noite também quase não dormi, ansiosa para estar 
aqui com vocês. Falei: “Será que vamos ter pacientes?”
Na segunda-feira de manhã cheguei lá às seis horas. 
Aquele ambulatório, para quem conhece o ambulatório 
do Santa Marcelina, a recepção estava lotada de pacien-
tes. Porque, quando a mãe vem trazer o seu filho, vem o 
pai e ela traz as suas crianças, porque ela não tem com 
quem deixar. Estava lotado de pacientes. Foi o ano — o 
Sandro trabalha na Operação Sorriso também com esta-
tística — em que nós realizamos mais cirurgias, foi em 
2014, foi o primeiro ano. Média de 60, 70 cirurgias, que 
é o que a Operação Sorriso faz cada vez que ela chega 
no Estado. Depois a Mariana vai passar os números para 
vocês. E conseguimos realizar. 
Muitas crianças ficaram sem fazer a cirurgia. Tiveram 

que retornar para os seus lares, já passado o tempo da 
cirurgia, eles não conseguiram fazer a cirurgia. Porque 
a gente não consegue fazer mais que 65 pacientes. A 
gente tem um protocolo também, que hoje o nosso pro-
tocolo mais atualizado são menos números também. E 
não só por esse motivo. O motivo da desnutrição, da 
doença de pele, escabiose, pediculose. Então, isso tam-
bém agravava muito. 
Em 2016 a missão chega novamente. Aquele mesmo pa-
ciente que não operou em 2014, em 2015 também não 
conseguiu operar, foi para 2016. E os que operavam não 
tinham onde dar continuidade no seu tratamento. 
Como o Dr. Alexei falou, eles iam para Bauru, mas não 
eram todos que tinham condições de sair da sua cidade, 
porque nós que temos um pouquinho mais de condi-
ções, uma cultura mais avançada, para a gente ir para 
um Estado que você não conhece, pegar um avião, já 
é difícil, a gente tem aquele medo, dá um friozinho na 
barriga, não é? Imagina uma mãe. Como a Fran falou, 
como o Dr. Alexei falou, como o Felipe também colocou; 
como que a mãe vai deixar essas sete crianças em casa, 
com o pai, que o pai tem que fazer um bico para trazer 
a comida, ela não tem o que vestir, ela não tem o que 
calçar, como é que ela vai fazer? E era isso que aconte-
cia quando a Operação Sorriso vinha para Porto Velho 
também. 
E quando a Operação Sorriso operava essa criança ia 
embora. Como que essa criança ia ter o seu pós-opera-
tório? A continuidade no seu tratamento? A Maria José 
fez um projeto. “Vamos montar um projeto, vamos mos-
trar para o secretário, o que nós podemos fazer para 
melhorar esse atendimento da Operação Sorriso, uma 
vez ao ano em Porto Velho.” E eu ouvi, isso me doía mui-
to o meu coração: “Tem uma ONG vindo aqui em Porto 
Velho, realizando cirurgias e indo embora, e as crianças 
ficam aí perdidas”. Mas a Operação Sorriso vinha, fazia e 
eu ficava, só que eu era só enfermeira. 
Em 2016 foi quando nós convidamos o Dr. Alexei, que 
ele estava se formando no Rio de Janeiro, ele era cirur-
gião-geral aqui, trabalhou muitos anos como cirurgião-
-geral no Hospital João Paulo II, no Hospital de Base e 
foi para o Dr. Ivo Pitanguy, o Instituto Ivo Pitanguy, se 
aperfeiçoar em cirurgia plástica. 
Foi onde eu fiz o convite, a Operação Sorriso acolheu o 
Dr. Alexei, capacitou ele, para ele continuar o tratamen-
to das crianças aqui no Estado. Só que o Dr. Alexei se 
formou só em 2018. Então eu levei esse projeto para o 
Secretário. A desnutrição, o estado clínico não dava con-
dições de essa criança fazer a cirurgia. “Vamos, doutor, 
criar o Núcleo para a gente fazer o pré e o pós-operató-
rio dessa criança?” 
Não precisou de muitas palavras, não foi preciso muitas 
palavras para o Secretário da época assinar o papel, que 
hoje nós o temos lá, que nós vamos pôr em uma mol-
dura. Falei para o Felipe: “Vamos pôr em uma moldura 
porque foi aí que começou o Núcleo de Fissurados”. Que 
até esse nome fui eu que coloquei. E já dei liberdade 
para o Felipe mudar esse nome se ele quiser, porque 
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agora é o Felipe que está nessa luta.
Então, nós montamos esse Núcleo em setembro de 
2018. Chegaram até nós 55 pacientes que nunca tinham 
feito cirurgias. Em dezembro de 2018 a ONG veio e fez 
35 cirurgias mais as outros que tinham ainda que fazer. 
Em 2019 mudamos para o Hospital de Base, fomos au-
mentando a equipe, fomos sendo acolhidos pelo hos-
pital, com todos os profissionais do HB - Hospital de 
Base. Fomos acolhidos também pelo Secretário, enfim, 
por todos os nossos parceiros, pela Prefeitura e fomos 
continuando a nossa luta. 
Hoje o Nufis existe, essa é a história do Nufis. Começou 
com Maria José e Dr. Alexei, e, hoje, nós temos essa 
linda equipe. E nós pretendemos, Mariana, Deputado 
Ezequiel, Dr. Rodrigo, nós precisamos aumentar essa 
equipe. Como o nosso amigo ali falou, a gente tem que 
conscientizar os nossos governantes, a nossa população 
de que nós precisamos ter um serviço de qualidade, 
assim como Bauru tem. Bauru atendeu os nossos 
pacientes e nós vamos continuar atendendo aqui. 
A Associação, a Asfir (Associação dos Fissurados de Ron-
dônia) foi criada antes do Nufis existir. Nós criamos essa 
associação porque a Operação Sorriso vem no Estado 
fazer a cirurgia, mas nós temos que montar, nós temos 
que ter os voluntários, nós temos que ter as pessoas 
aqui também para preparar esse terreno para que a 
Operação Sorriso chegue e faça as cirurgias. Então por 
isso foi criada a associação. Para a gente ter os nossos 
voluntários, para a gente buscar recursos, para a gente 
conseguir as leis, para lutar pelos direitos dos nossos 
fissurados. 
Como o Dr. Alexei falou, no nosso Estado seiscentos por 
um. São muitos pacientes. Então foi criada a Asfir, no iní-
cio de 2018; em setembro de 2018 foi criado o Nufis. E 
através do Nufis nós estamos hoje correndo atrás dessas 
leis, dos nossos deputados para executar essas leis, dos 
nossos direitos; estamos criando políticas públicas junto 
com os pais também, para que isso continue e que esse 
serviço seja mais fortalecido. 
Nós conseguimos também, junto com os nossos apoia-
dores, a Operação Sorriso e os apoiadores da Operação 
Sorriso, equipar o Nufis com instrumental, com mate-
rial, com insumos. Esse é o trabalho da associação. É 
correr atrás de equipamentos, apoiar a continuidade 
do paciente, buscar profissionais, divulgação e apoio às 
famílias e às criações de leis. Como a Fran colocou, o 
paciente vem, não tem onde tomar um banho, não tem 
o que comer. A gente tira do bolso, muitas vezes, para 
comprar uma marmita. Como a Lao falou, ela leva o 
paciente para a rodoviária, chega lá dá um lanche para 
a mãe, porque a mãe não tem o que comer. A criança 
volta sem tomar banho, irritada, para casa, a mãe sem 
dormir, e é isso o que a associação está fazendo. E nós 
estamos aqui, deputado, para buscar recursos para a 
gente aprimorar esse atendimento. 
Em março de 2019 — quero agradecer aqui uma lei de 
autoria do Deputado Cirone —, nós constituímos a Se-
mana Estadual do Fissurado no Estado de Rondônia. 

É a última semana de setembro de todos os anos que 
a gente faz alguns eventos para conscientização, para 
educação. E este ano a gente quer contar com o apoio 
de vocês que estão aqui presentes na Mesa, com todos 
vocês, para que a gente possa fazer um evento maior 
ainda de conscientização, orientação e divulgação que 
nós temos esse tratamento no nosso município. 
Nós protocolamos também o Projeto de Lei da notifica-
ção compulsória, com apoio do Deputado Alan. Então 
vocês veem a Maria José falando de vários deputados. 
Nós estamos na Casa de Leis. É aqui que nós temos 
que buscar —, não é, deputado? —, é aqui que nós te-
mos que buscar ajuda, aqui não tem rivalidade. Assim 
como o Estado, a Prefeitura, o Ministério Público; as três 
esferas: federal, municipal e estadual não têm que ter 
rixa entre um ou outro, porque um está fazendo mais, 
o outro está fazendo menos. Não. Nós estamos aqui 
para colaborar, para ajudar a comunidade. Nós temos os 
mesmos sonhos: ajudar a comunidade, participar, tirar o 
sofrimento desses nossos pacientes que estão sofrendo. 
E a gente sabe que tem muitos, não só fissurados, não. 
A gente está falando de todos os pacientes. Protocola-
mos, então, essa lei. Quero agradecer aqui ao Jairo, que 
fez essa ponte com o Deputado Alan; a Ingrid, também, 
que está ali. Então, muito obrigada. Estamos correndo 
atrás disso. 
Deputado, nós temos também que protocolar uma lei, 
porque nós sabemos que o paciente fissurado não é um 
paciente deficiente, ele nasce com uma má formação 
e que essa má formação tem como fazer as cirurgias, 
reabilitar esse paciente e colocar ele na sociedade no-
vamente. Só que para isso ele vai até 21 anos ou até 
mais. Então nós precisamos, deputado, aqui nesta Casa 
de Leis, criar uma lei da deficiência do paciente não rea-
bilitado em fissura labiopalatina. Com essa lei aprovada, 
o que nós vamos conseguir? Transporte gratuito, para 
que ele possa ir e vir. Por quê? O Felipe faz a fonoterapia 
do paciente lá no Nufis, mas o paciente não tem condi-
ções de pegar dois ônibus, lá do Candeias ou pegar um 
ônibus lá do Jardim Santana, até dois ônibus, para vir 
fazer o tratamento. 
Um depoimento aqui: nós tínhamos uma outra fonoau-
dióloga que fazia uma terapia às 13:30, à tarde. Às 
13:30 a mãe chegava com a criança para fazer a fonote-
rapia. A gente sempre tem biscoitinhos lá no Nufis. Ela 
chegava, já catava um pacotinho de biscoito, colocava 
aqui no braço, ia comendo. A fonoaudióloga a deixava 
se alimentar, a mãe se alimentava também, porque não 
tinha almoçado. Não tinha tomado café da manhã. 
Então, se a gente conseguir essa lei, que já tem em al-
guns Estados, deputado, a gente consegue pelo menos 
um recurso para essa mãe, essa criança, se manter até 
o final do seu tratamento. Então, tem cláusulas, tem vá-
rias coisas aqui que a gente vai colocar nessa lei. Depois 
eu peço a sua ajuda para a gente conseguir tudo isso. 
Nós precisamos divulgar, apoio da Mariana Prado, está 
aí, os outros também que estão aqui ouvindo; você que 
está nos assistindo nesse momento — eu sempre peço 
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nas minhas entrevistas, nas minhas palestras —, você, 
que mora no interior, onde você mora, viu um paciente 
fissurado na rua, viu um “fanho”, como o doutor falou, 
não vamos fazer bullying com ele, vamos chamar: “Olha, 
eu sei que lá em Porto Velho tem um tratamento. Você 
quer? Eu te dou o telefone, vamos buscar?” É disso que 
nós precisamos. Levar para o interior, para todos os lu-
gares, que nós temos tratamento aqui, que essa mãe 
não precisa sair mais. 
Como o Dr. Alexei falou: “De 2016 para cá, Bauru não 
recebe mais pacientes de primeira vez”. Então, é nossa 
obrigação como sociedade fazer isso. É o que eu estava 
falando agora há pouco, o SUS é um sistema maravilho-
so. Nós tivemos prova disso agora na pandemia. E quem 
faz o sistema funcionar somos nós. Se a gente não esti-
ver a par do que está acontecendo, se a gente não parar 
na frente da televisão, se você não vir a necessidade 
do seu vizinho, se você não for na policlínica cobrar; se 
você não for no posto de saúde cobrar, esse sistema não 
vai funcionar.
 A Lei 8080/1990 é maravilhosa. No papel. Mas nós te-
mos que colocá-la para funcionar. Isso não é obrigação 
só do deputado; só do diretor do hospital; só do prefeito; 
só do governador, não; a obrigação é nossa. Nós temos 
que buscar, não temos que ter medo, porque nós somos 
usuários. Nós temos que ter voz; nós temos que ter fala; 
nós temos que fazer parte dos Conselhos Municipais. Vá 
buscar. “Ah, mas eu não sei escrever.”. Não precisa, você 
sabe falar! Você sabe se orientar. Então, vamos. 
E outra coisa que nós temos que ser também — porque 
daqui a gente não leva nada não —, nós temos que ter 
amor ao próximo. “Ah, mas eu não tenho dinheiro para 
ajudar”. Não precisa. Orienta, dá um abraço, acolhe, 
como nós acolhemos a Fran, desesperada. Porque quan-
do a mãe vai ter o seu bebê, ela não vê a hora de ver a 
carinha do bebê para mostrar para a sogra, para a irmã, 
para a mãe, para o vizinho. O que acontece, no caso da 
Laura? O bebê nasce fissurado, uma fissura bilateral. Ela 
vai esconder o seu filho. E isso nós não queremos mais 
aqui no Estado de Rondônia e em nenhum lugar do Bra-
sil, em nenhum lugar do mundo. 
Então, é nossa obrigação, não é só nossa, que esta-
mos aqui na Mesa, não; dos profissionais que estuda-
ram, não. A obrigação é de todos nós. É de você que 
está assistindo, é de você que é analfabeto, é de você 
que tem o primeiro grau. Isso é obrigação nossa, levar 
informação. E pôr o nosso SUS para funcionar. Certo? 
Recebi, ontem — a gente estava lá no Nufis trabalhando 
—, eu recebi uma ligação do Conselheiro Municipal da 
Saúde de Espigão d’Oeste, que tem uma criança com 
seis anos, que a mãe não está mandando para a escola 
porque ela está sofrendo bullying. A mãe não quer levar 
a criança para a escola. Uma paciente que nunca fez 
uma cirurgia de lábio e nem de palato. Vou levar para 
você, Mariana, para você nos ajudar a buscar junto com 
os conselheiros, junto com a prefeitura. 
 Então essa lei, deputado, nós temos que colocar em 
prática. E nós temos, Mariana, que levar essa informa-

ção para todos os municípios. Se nós não pudermos le-
var pelo WhatsApp, pela mídia, vamos fazer os cartazes 
e vamos colocar — que você sabe que o cartaz, a figura, 
ela impacta. É antigo? É antigo, mas é o que impacta a 
gente. Infelizmente, nós temos que mexer com os cora-
ções das pessoas, hoje. Nós precisamos, é nossa obriga-
ção fazer isso. Buscar, levar informação. 
Nós temos um projeto, que eu vou passar para a Ma-
riana também, de Manaus, que a gente faz uma busca 
ativa desses pacientes. Nós temos o Projeto de Lei so-
bre Notificação Compulsória que já foi mandada para a 
tramitação. E conto, deputado, com a sua ajuda. Nós 
tínhamos já programado isso há muito tempo. E eu falei 
para ele, hoje: “Deputado, nada acontece no nosso tem-
po, é o tempo de Deus”. E acho que independentemente 
de religião aqui, eu quero falar no nome de Deus. Nós 
não somos ninguém sem Deus. Nós não estamos aqui 
porque nós queremos, nós estamos aqui porque Deus 
nos colocou aqui. 
Se você estudou para enfermeira, você para psicólogo, 
você para protético, o Dr. Rodrigo fez medicina, nós es-
tamos aqui para doar os nossos talentos. E a gente não 
recebeu isso de graça, não. Eu não digo graça financei-
ra, eu digo graça, lá de cima. Então, é nossa obrigação 
pegar o nosso talento e colocar em prática. Certo? 
Muito obrigado a todos, mais uma vez. Desculpa me 
estender, é que o Felipe disse que ia trazer um “cho-
quinho” porque eu falo demais. É, deputado, não dá o 
microfone para a Maria José, não. 
Mas eu acho a minha fala, gente, é para tocar vocês. 
É para tocar quem está nos assistindo neste momento. 
Divulguem. É muito importante. A gente vai estar 
salvando vidas. Porque nós já perdemos um paciente, e 
nós fizemos a cirurgia de fissura de lábio — a Operação 
Sorriso fez; esse paciente estava desnutrido, pegou 
uma infecção intestinal e foi a óbito. E perdemos um 
em Porto Velho também. Uma fissura, se afogou, a mãe 
não teve tempo de chegar na UPA, ele foi a óbito. Então, 
isso é importante, a divulgação. Nós estamos aqui para 
acolher. Para acolher. E contamos com as autoridades, 
com todos vocês aqui presentes, que nos apoiam. 
Gente, muito obrigada. Tinha muita coisa para falar 
ainda, mas é isso. Conto com vocês. E muito obrigada a 
você que está nos assistindo também. Muito obrigada. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Obrigado, 
Senhora Maria, por sua participação. A gente entende a 
sua paixão pela causa, o seu amor, por tantos anos de 
dedicação a esta causa tão nobre. 
Nós vamos falar depois e vamos pesquisar. Acho que 
tem alguns Estados que, por certo, têm algum avanço já 
nessas questões, principalmente São Paulo. O Amazonas 
aprovou uma lei, que eu fiquei sabendo também. Vamos 
pesquisar. Vamos trazer isso para nós aqui também 
e vamos dar entrada aqui. Vamos, pela Assembleia 
Legislativa, aprovar algumas medidas, alguns projetos 
de lei, que vão ajudar. Vocês podem ter certeza que os 
24 deputados — são 24 —, o Deputado Cirone também é 
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um defensor da causa, o Deputado Alan também, que é 
dentista, também tem outros aí. Enfim, pode ter certeza 
que os 24 deputados aqui da Assembleia Legislativa irão 
se sensibilizar para ajudar também nesta causa. 
Senhora Mariana, com você agora, querida. Mariana 
Poscai Alves é a nossa Coordenadora do Programa 
Operação Sorriso, no Brasil. Essa organização também 
tão linda, que faz um trabalho em nível de país. 

A SRA. MARIANA POSCAI ALVES - Muitíssimo obrigada. 
Eu agradeço a todos pela presença. E, deputado, muito 
obrigada por nos convidar e por viabilizar esta Audiência 
Pública, nesse momento, desse assunto tão importante 
não só para a Operação Sorriso, mas eu entendo que 
para todo o Brasil e para o mundo todo. 
Eu vou passar primeiramente contando a história 
da Operação Sorriso, como a gente chegou até aqui 
e também quais são as nossas visões para apoio a 
Rondônia. 
A Operação Sorriso é uma ONG internacional. Ela foi 
fundada em 1982 pelo Doutor William P. Magee Jr. e 
a sua esposa, Kathleen S. Magee, que são cirurgião 
plástico e enfermeira. Eles viajaram até as Filipinas com 
amigos, no intuito de buscar atendimento, também 
criar um voluntariado. Encontraram, no local, mais de 
300 famílias aguardando por aquele atendimento. Eles 
conseguiram realizar apenas 20 cirurgias, mas o que 
tocou no coração deles foi a gratidão de todas essas 
famílias por eles terem ido. E foi assim que a Operação 
Sorriso se fundou. Hoje ela está presente em mais de 
30 países. 
No Brasil, em específico, ela foi fundada em 1997. 
Até o momento a gente já realizou 5.900 cirurgias ao 
longo desses anos; realizamos através de 84 missões 
humanitárias — atualmente a gente chama de 
“programas cirúrgicos”; contamos com 800 voluntários 
ao todo, voluntários da área da saúde e não da área 
da saúde também. Por que a gente fez essa mudança 
de “missão” para “programas cirúrgicos”? Quando a 
gente chega a uma cidade para realizar as cirurgias, a 
gente precisa de um grupo muito grande e de inúmeras 
pessoas envolvidas nesse momento, porque a gente 
entende que a cirurgia só é um pequeno passo para 
esse tratamento. 
O tratamento precisa ser multidisciplinar, ele precisa 
acontecer desde o momento do nascimento, no momento 
do acolhimento com o paciente. E isso é ao longo da vida 
dele, dependendo de caso a caso. Mas a gente entende 
que é necessário o tratamento multidisciplinar entre as 
especialidades de: fonoaudiologia, pediatria, psicologia, 
odontologia — sendo enxerto, sendo ortodontia, 
sendo cirurgiões-dentistas também —, entre outras 
especialidades. 
Para o programa atualmente acontecer, a gente precisa 
criar toda uma divulgação para busca de pacientes 
através de mídia, através de rádios, através de cartazes, 
parcerias. A gente também precisa da criação de 
credenciamento de voluntários capacitados, que estão 

nesses núcleos no Brasil ou fora do Brasil também. No 
momento da triagem, esses pacientes passam por todas 
as especialidades para verificar as questões clínicas deles 
e se todos esses pacientes estão aptos a realizarem 
cirurgia. 
E ao longo desses anos, a gente vem percebendo que 
muitos pacientes não estavam aptos à cirurgia por 
questões nutricionais, por falta de acompanhamento 
anterior a esse dia. Então, alguns não conseguiam ser 
selecionados para as cirurgias. As cirurgias acontecem em 
hospitais parceiros. No caso de Porto Velho, acontece no 
Hospital Santa Marcelina, de três a quatro dias cirúrgicos. 
Após isso, o paciente recebe alta do hospital e a gente 
faz uma consulta pós-operatória de uma semana, de 
seis meses e de um ano para a Operação Sorriso ter um 
acompanhamento cirúrgico desse paciente e ver o que 
ele necessita. 
Antigamente — não é mais o caso aqui de Porto Ve-
lho —, a gente encaminhava para profissionais locais, 
para as Secretarias municipais e estaduais locais para o 
acompanhamento desse paciente. Mas era muito difícil 
garantir que esse paciente, sim, receberia esse trata-
mento. Então, ao longo dos anos a gente sentiu muita 
necessidade de criar um braço ou criar parcerias com as 
Secretarias estaduais, com pessoas parceiras, com orga-
nizações, com empresas para a gente fazer a criação de 
um núcleo de atendimento ao paciente com fissura, que 
foi o que aconteceu aqui em Rondônia. 
A gente começou a fazer as cirurgias em 2014, mas em 
2018 a gente, junto com a Asfir, Mazé, a gente conseguiu 
também com a Empresa Jirau, através da parceria com 
o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social), a gente conseguiu estabelecer esse núcleo 
de atendimento, primeiramente com cirurgias com o Dr. 
Alexei e com tratamentos prévios. E hoje a gente já está 
com muitas especialidades e a gente quer apoiar mais. 
E hoje os programas cirúrgicos da Operação Sorriso 
acontecem com o intuito educacional, de criar uma 
sustentabilidade na região, de desenvolvimento de pro-
fissionais, de desenvolvimento de saúde do local, seja 
através de doações de equipamentos para o hospital, 
para o núcleo, para que toda essa rede, todo o sistema 
de saúde do Estado e da cidade de Porto Velho cresça 
também através dos anos. 
A gente não quer ser só uma organização dentro do 
local, da cidade, que vem, realiza cirurgias e vai em-
bora. A gente quer também criar toda uma parceria e 
ajudar também o sistema de saúde como um todo, da 
organização, seja através de apoio com a Mazé, de polí-
ticas públicas, de iniciar um cadastro único de pacientes, 
primeiramente no Estado, depois a gente também pode 
pensar em um cadastro nacional; apoiar os profissionais 
em treinamento, principalmente os profissionais do Nú-
cleo de Atendimento, porque eles são os profissionais 
que atendem esses pacientes ao longo do ano. E é isso 
que a gente precisa, é isso que o Estado precisa. 
E também criar treinamentos, fazer educacionais com 
estudantes, com agentes de saúde, que a gente entende 
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que o Estado de Rondônia é muito grande e são muitos 
locais que ainda são remotos, mas os agentes de saúde 
chegam, eles estão lá. Então, a gente precisa capacitá-
-los para identificar esses pacientes fissurados que es-
tão nessas regiões mais complicadas de a gente chegar 
e eles fazerem a identificação e a transferência para o 
Núcleo de Atendimento. Assim, a gente consegue ter 
uma visão mais real e panorâmica da situação da fissura 
dentro do Estado. 
A gente também quer criar parcerias com as universi-
dades locais no sentido de criar um curso de extensão, 
criar projetos para estudantes de Medicina que estão em 
momento de internato para passar no Núcleo de Atendi-
mento também. E assim a gente gera um conhecimento 
muito maior da fissura no país como um todo. 
Ainda assim, a gente vê a necessidade de continuar 
fazendo programas cirúrgicos dentro de Porto Velho, 
dentro de Rondônia para que a gente também possa ir 
treinando, ao longo dos anos, todos esses novos profis-
sionais. 
Eu acredito que seja isso. Se vocês tiverem alguma dú-
vida, eu estou à disposição. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Muito bem. Nós 
ouvimos então a nossa querida amiga Mariana, que re-
presenta a Operação Sorriso. E hoje vocês têm um aliado 
em Porto Velho, que é o nosso Núcleo aqui. Acredito que 
em outros Estados também vocês, com certeza, têm. 

A SRA. MARIANA POSCAI ALVES – Sim. A gente tem 
parceiros em outros Estados. A Operação Sorriso Brasil 
atua, particularmente, no Norte e no Nordeste, sendo 
em Santarém, no Pará; Porto Velho, em Rondônia; a re-
gião do Cariri, no Ceará; e em Mossoró, no Rio Grande 
do Norte. A gente tem, sim, parceiros que a gente está 
apoiando para a criação do Núcleo de Fissurados nessas 
localidades, e a gente entende que o modelo ideal da 
Operação Sorriso é o Núcleo de Atendimento de Ron-
dônia, junto com a Asfir. Então, a gente quer levar esse 
modelo para os outros Estados também. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Maravilha. Então 
o nosso aqui já vai servir de exemplo para os outros Es-
tados, não é, Felipe? A gente fica feliz por isso. 
Bom, nós vamos já partindo para o encerramento aqui 
da nossa Audiência Pública, já vamos perto das doze 
horas. 
Maria, eu vou trabalhar depois com o Presidente a ques-
tão dessa divulgação a mais do trabalho do Núcleo. A 
Assembleia Legislativa tem um trabalho de mídia que 
é pago e a gente vai usar esse serviço também para 
fazer essa divulgação do Núcleo, desse tratamento que 
o Núcleo faz e desse acompanhamento. Enfim, vamos 
interagir com vocês nessa divulgação aí, Felipe, traba-
lhar isso aí com vocês. Sim, fazer um trabalho completo. 
Falar do trabalho, da criança e do adulto também, en-
fim, porque tem muita gente, tem muitos adultos por aí 
que têm essa deficiência e nunca conseguiram chegar. 

Então, se nós temos quatrocentas pessoas, hoje, talvez 
se fizermos um chamamento do Estado, quem sabe, po-
dem aparecer até mais quatrocentas pessoas que estão 
por aí, que precisam desse tratamento e que, às vezes, 
não sabem que temos, aqui na capital, esse tratamento. 

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – Só até hoje, neste ano, 
já nasceram cinco crianças. (fora do microfone)

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Cinco, neste ano, 
que vocês sabem, em Porto Velho, não é? Se for ver o 
Estado todo, quem sabe, a média pode até aumentar. 
Vamos trabalhar essa questão dessas leis, Maria e Fe-
lipe. Vamos ver o que os Estados aí já fizeram, o que 
deu resultado, o que é bom, para nós também darmos 
entrada aqui e aprovarmos projetos de lei que venham a 
facilitar o trabalho de vocês. 
Eu acredito, a Mariana está ali, que representa o Secre-
tário. O Max não pôde vir... 

A SRA. MARIANA AGUIAR PRADO – (Pede a palavra, 
fora do microfone)

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Claro, por favor. 

A SRA. MARIANA AGUIAR PRADO - Muito bom dia a to-
dos. Agradeço a oportunidade de estar aqui com vocês, 
em nome do Secretário Jefferson Ribeiro, em nome da 
Secretaria de Saúde, em nome do nosso Governador. É 
interesse da Secretaria de Estado estar apoiando esta 
causa, esta continuidade da assistência. 
Em um momento bem recente estivemos juntos. Das 
deliberações tratadas com o senhor, Deputado, já foram 
a maioria delas concretizadas. 
Quanto à divulgação, eu acredito que tudo é no tempo 
certo, como muito bem disse a Maria José. E nós esta-
mos em um ano muito propício a essa divulgação atingir 
a grande massa da população rondoniense. Estamos em 
um ano de conferências de saúde. Nas conferências de 
saúde é onde todas as representações se fazem presen-
tes para falar de saúde pública. E por que não usar esse 
movimento? Então, assim, a mídia chega; porém é onde 
se registra que essa informação precisa ser efetivada. 
Não podemos mais tratar assuntos dessa magnitude 
como se fosse apenas um ato voluntário, como se fosse 
uma doação. É uma obrigação nossa enquanto institui-
ção. É uma obrigação nossa servir à saúde deste Esta-
do. Então, vamos nos politizar um pouco mais para que 
não fiquemos somente a depender de uma ação. Vamos 
colocar em cena. Vamos planejar. Vamos ter ações con-
solidadas. 
Nós temos hospitais regionais. E aqui eu faço, me permi-
tam, por favor, fazer uma sugestão. Nós temos hospitais 
regionais. Por que não ter, não uma equipe, eu acho que 
a princípio seria um tanto grande, mas um profissional 
habilitado pelo menos para acolher? 
Depois do Hospital Regional, um segundo passo: por 
que não um profissional para acolher em cada municí-
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pio-sede deste nosso Estado? Isso não é difícil, não. Se 
vocês disserem “vamos”, em nome da Secretaria, eu me 
comprometo a dizer: “vamos”. Muito grata pela oportu-
nidade. 

O SR. FELIPE AZEVEDO LEÃO – E, em nome do NUFIS, 
a gente se coloca à disposição para capacitar esses pro-
fissionais. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – E eu acredito que 
o Secretário Jefferson, já o conheço há bastante tempo, 
é realmente um servidor bem resolutivo, tanto é que 
na reunião, acho que não tem nem trinta dias que nós 
estivemos lá, ele já conseguiu atendê-los em alguns as-
pectos. E o Jefferson, com certeza, vai nos ajudar muito 
— viu, Felipe, Maria, Rodrigo, que o conhece muito bem. 
Então, o Secretário vai dar essa colaboração. E pode 
ter certeza que a gente vai conseguir avançar bastante 
nessa questão aí, no interior também. 
É óbvio que nós sabemos que tem toda uma demanda. 
Para chegar no cirurgião, você tem toda uma questão, 
antes de até chegar na parte finalística. E depois da 
cirurgia, também tem o pós-operatório, que precisa de 
toda a equipe — como vocês estão aqui hoje —, para fazer 
esse trabalho do pós-operatório, do acompanhamento 
para que a pessoa realmente, a criança, sobretudo, que 
vai fazer essa cirurgia logo no início, alcance o resultado 
que é esperado da parte dos profissionais.
Mas, enfim, acho que partimos aqui hoje com alguns 
encaminhamentos. A gente vai trabalhar nesse sentido. 
Depois eu vou interagir mais próximo com você, Felipe, 
com a Maria. Dr. Rodrigo, obrigado pelo apoio que tem 
dado lá ao Núcleo. A gente agradece. Mariana, a gente 
agradece a participação da Operação Sorriso. Vocês fa-
zem um trabalho excepcional em nível de, não é nem de 
Brasil, porque é mundo, não é? 
Na reunião, nós estávamos lá, tinha dois participantes 
norte-americanos, naquele dia. Estavam com a gente, lá 
de fora, e querendo contribuir, querendo trazer dinheiro 
até para construir o centro. Olha, tinha dois cidadãos 
americanos que vieram na reunião, que participaram no 
dia lá, com a Mariana e o Jefferson, que estavam pro-
pondo trazer dinheiro, através da Operação Sorriso, para 
construir o Núcleo aqui em Porto Velho. 
Obrigado, doutor, por sua participação. Ao Roberto, ao 
José Marcelo, ao Rodrigo Bastos. É uma alegria. 
Nós vamos encerrar, não sei se alguém tem mais alguma 
colocação a ser posta, mas nós vamos então... Mariana 
Prado, obrigado, querida. Leve o nosso abraço ao Se-
cretário. O Maxwendell me ligou mais cedo: “Ezequiel, 
eu vou ter que ir lá na reunião com o Governador, não 
vou poder ir”. Eu falei: “Tudo bem”. A gente agradece a 
presença de todos vocês. O “Macarrão”; a Franciele, que 
vieram lá de Buritis, obrigado. A todos os participantes 
do Núcleo, os componentes desse Núcleo tão importan-
te. 
Felipe, receba o nosso abraço, o nosso carinho e tam-
bém o nosso comprometimento. Não vamos ficar só na 

parte dos discursos aqui, não, das falas. Mas vamos pe-
gar aquela poesia linda e maravilhosa de Geraldo Van-
dré: “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. Não 
é isso? Vamos trabalhar nesse sentido. E podem contar 
comigo, podem contar com a Assembleia Legislativa, 
como eu disse, os vinte e quatro deputados estaduais, 
através do Presidente Marcelo Cruz, e todos os deputa-
dos estaduais vão estar aqui prontos para servir e para 
ajudar. 
Nós vamos encerrar. 
Invocando a proteção de Deus e em nome do povo ron-
doniense, agradecemos a presença dos componentes da 
Mesa e de todos os participantes que acolheram essa 
ilustre solenidade, declaro encerrada esta Audiência Pú-
blica, desejando a todos um excelente dia. Obrigado. 

(Encerra-se esta Audiência Pública às 11 horas e 
48 minutos)

DEPARTAMENTO LEGISLATIVO

ERRATA

Ao Ato P nº 007/2023-LEG/ALE, de 2 de 
fevereiro de 2023, publicado no DO-e-ALE nº 57, de 3 
de abril de 2023.
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Deputado MARCELO CRUZ
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